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Aldo Moro recebe
ROMA 29 -, O Ex-Primeiro Ministro

Aldo Moro obteve apoio para voltar ao po­
der, porém os comunistas' lançaram uma

campanha para substituir o Govêrno de coa­

li�ão por uma "Frente Popular"; fazendo
centenas de manifestações em todo o/ país.
O Presidente Antonio Segni continuori com
suas consultas para sohicionar a crise pro-,
vocada pela renúncia de Moro, sexta-feira,
à noite, e os líderes de três Partidos -,- So­

cia.listas, Socialistas-Democratas, e' Republi­
canos - pediram o retôrno de Moro à fren­
te de outro Govêrno centro-esquerdista.

Ante a crise política que se desenvolve'
em meio de uma retracão econômica e in-.

- .

, -',

tranqüilidade trabalhista, a polícia foi posta
em estado de alerta em todo o país. O Chan­
celer Giuseppe Saragat, chefe do Partido De­
mocrata-Socialista, conferenciou hoje com

Segni e, em seguida, disse aos jornalistas que

propusera a designação de Moro para enca-

. becar um nôvo Govêrno centro-esquerdista.
M�ro renunciou depois' lítica. O Presidente do Se­

,que os socialistas, os repu- ,rlado, Cesare Merzagora, en­

blicanos e os socialistas- trevistou-se anteontem' com

democratas, na coalísão, se

negaram a votar em favor

de ajuda financeira para as

escolas particulares, el!l
sua maioria católicas. Ape-

Segui e"propôs "um Govêr­
no de emergência de

.

base

ampla"; apoiado tanto pe­
los industriais como pelos
sindicatos. Presumivelmen-

\ . 'Sen'ado vai apreciar plano
habitacional

BRASÍLIA, 29 (OE) _ b

projeto apresentado pelo
Govêrno sôbre o Plano Ha­

bitacii:mal, já Olprovado pe­

la Câmara dos Deputados,
será apreciado esta semana

pelo Senado, devendo na

quinta-feira a com�ssao ,de

projetos se' reunir, afim de

apreciar pOlrecer e �s emen­

das apresentadas.,

Viaj� hoje para os EE. UU.
RIO, 29 (OE) - ViOljará

amanhã para os EE.UU. 'o

',' sr. João .Gonçalves de Sou·
'o

za, novo Supél:id�ndHlGG ..,

SUDENE. Seu regresso
Brasil, está previstó
dentro de � semanas.;

voltar ao poderapoiopar-a,

,

Kruschov recebido
OSLO, 29 (OE) _ Uma

fria recepção' fni destinada
ao premier Nikita Krus­

chov, quando de seu desem­

barque hoje no aeroporto
de Oslo. Enquanto isso, mi- .

lhares de agentes eram es­

palhado por toda a capi­
tal da Noruega afim de im­

pedirem qualquer tentativa
de ,eliminação do premier
soviético. Ao desembarque
de Níkita, apenas compare­
ceram autoridades milita-

res, sendo reduzidissima
àfluência de civis.

OSLO, 29 (OE) - A Polí­

cia da Noruega adotou me­

didas de precaução contra

qualquer possível atentado

,1],0 premier Kruschev em

sua visita a Noruega.

Direitos par'a,
os não catoliccs
MADRID; 29' (OE)

"

.( .

_'-

WITERÓI _. O Prefeito
de Niterói sr.' Silvio Pican­

so, atendeu solicitação do,
Juiz Décio Itabaiana, da 2'

Vara Criminal de Niterói,
suspendendo por tempo in­

determin'ido os alvarás de

NITERÓI -;- O Governa-

dor do Estado do Rio, atual­
mente Gál. de Brigada, será

promovido no próximo dia

27 de julho ao pôstá de Gal.

de Divisão. Falando a im­

prensa, deciarou que ,não
tem fund'lmento as notícias
sôbre o seu afastamento 'do
Govêrno fluminense ..

RIO - O Superintenpente
,da SUNAB informou que é

Ipensamento do Presidente

da República, incrementar

o uso do açúcar 'cristal; por
ser de preço 'mais acces­

sível, e não depender das

refinarias.

DALLAS (Texas) - 'A Po­
lícia Secreta Soviétic,Ol, pa­

gava à Lee Oswald, supôsto
assassino do ex-Presidente

Kennedy, uma mensalidade
de 'WO rubros.

0087 A 'DE. C IlFÉ�
. '.�l�rEC1\ tAPÉ ZIT()

friamente na NQruegã
\---,-----------------------------.,-----

reformas· pertencem a' fase
da Revoluvão Brasileira

Incisívasdeclarações do pr�sidente Castelo Branco

As

a

RIO, 29 - O presidente

Vaticano e a Espanha, COIl'

cardaram em "perrnitir , ao

Govêrno espanhol elaborar

nas os democratas-critã.os te se referia a uma coliga- o ;projetadb código de di­

votaram a favor da propo-. cão corri os partidos centro- reitos para os não católi­

sição. Os dirigentes sacia- asquerdtstas, além do Par- coso

listas e republicanos, sem tido Liberal, di-reitista; Ca-

ocult.ar seu espanante o Ia- .so não haja melhoria da

to de que o Govêrno houves- crise -polítíca, pràximàmen-"
se renunciado por um mo- te, é provável que haja na­

tivo -que consideram secun- vas eleições.
-,

dário, pediram a Segni que'
.

_ ,

mantivesse Moro como Pri- ,O chefe co�un��. P.al�i-
� -meito-Miniêtro:.' ,���;r{�-�j_.;���it"tjii;-;l��por��nrrt

a única pessoa consultadâ .
G3b�nete' de forr;as, demo­

hoje .por Segni. O Presiden- crãtíeas" que- abranja seu

te, 'cujo filho .se casà hoje, partido, os socialistas e os

adiou novas consultas até. democratas-cristãos.. E s-t a

têrça-feira.' Sflgllndo, a pra- coalizão seria -uma novidade

xe ítalíana, deve' consultar na' politíca italiana, não sen-
"
r' .::

,.
,

0S líderes no Parfamento do considerada muito pro- :BRAS:tJ�IA:"";" O'Mínístro ,

de todos os partidos; e .

to- vável. Contudo, a
/ agitaqão Flávio dç, Lacerda viajará

dos os ex-prime�r,os-minis, comunista poderia provocar hoje ,para� o, Rio, ' levando
tros. manifestações de rua e ton- autorização de )iberaçào de

Algumas fontes 'd�sseram tes informada::; , disseram vérba de 58 milhões de cru­

que Nenni e SarOlgat se há- que a polícia está prepara- • zeiros, para pagamento dos

viam oposto ,:�,,�������, 1.n., da para o caso de distúr- vencimentos do pessoal dOl

Moro, dizendo 'tq�f,":q:;�rR;! bios. A renúncia de Moro Orquestra Sinfônica Brasi­

grama escolar não neces- ocorreu num momento cru- letra, que se encontram -em

sitava de 'um voto de con- cial, quando a econom�a atrazo.

fiança. Contudo, os demo- italia'na se encontra à: beira

crata:s-cristãos responderam de um desastre. Uma grave

que o Govêrno não podia crise de G"wêrno - e não

continuar em função se parece haver perspectiv,'l de

seus ,aliados se negavam ,'1- ,solução fácil - poderá 'ser

apoiá-lo no Parlamento. A o fator que poderá ocasio­

alternativa para outra coa- nar' um desastre. Enquanto
lizão centro-esquerdista é isso, as greves - muitas de­

um Gabinete interino para las inspiradas pelos comu- duzentas casas lotéricas.

enfrentar ,'1 retração econô- nistas - vêm castigando o

mica italiana e assumir o país desde J;lá' meses, espe­

Poder por alguns meses até rando-se muitas outras p,ol­

'que se solucione a cr!�e ·po- / ra as próximas semanas.

Castelo Branco convocou,

na tarde de anteontem qua­
tro' jornalistas, e distribuiu
entrevista, na qual procu­
rou explicar 11 posição do

govêrno em relação "às re­

formas e se preocupou visi­

velmente em responder às
.

crítícas mais' frequéntes di­

rigidas à sua orientação po­
lítica.

Origens das Reformas

O
A pergunta foi sobre : os

comentarias que são feitos
a proposito das origens das

reformas que estão nas co­

gitações do governo e que

parecem representar 'uma

herança do governo que,a
Revolução derrubou.

Respondeu o presidente:
"Sem duvida muit.o tenho

meditado sobre O que 'se
fala e escreve a' respeito çlas
pr.oP{igi��t�ó: gover-no.���
antes de tudo, um equivoco
quando se diz que reprodu­
zo as mesmas preocupações
do governo Goulart. Ê' jul­
gar com uma obsessão re­

provavel. Quâno,o eu estava

na campanha da Italía, par-"
tícipando como soldado de

I 'J
uma ditadura da grande
guerra pala democracia,
ouvia falar em imperativos
de evolução do Brasil para

que ficassemos á altura dos

povos com cujo's defensores,

combatiamos ombro a
-

om­

bro.. Via q,ue tudo no' ,Bra-,
si! e'ra decidido pol um' ho­
mem juntamente com um

grupo de homens, todos

'tendo o poder como fin'lli­

dade. Daí por diante, desde

,1945, começaram as pro­

posições e os' debates sobre
maioria absoluta, voto para
analfabetos e 'praças, mo­

dernização dI],. economia

agraria, inquilinato" aperfei­
çoamento da Federação, re­

distribuição 'da tributaçãp,
vitalização do rriunicípio, re­

messa de lucros, participa­
ção em lucros, revolução
'bancaria, Codigo EleitorOlI,
direito de greve, politica 'sa­

larial etc. Há 20 anos
-

que

'no canto 'do meu quartel
acompanhava atentamente
a discussão de tudo' isso,

percebendo o personalismo
das decisões protel'ltorias,
a omissão no,s momentos

criticas e a perseverança de

multas' lutadores. O gover­
no a que sucedi, apenas

aproveitou aqueles assun­

tos, para condicionar a sub­

versão como bandeira do

çontinuismo no poder. Faz­

se umOl revolução pela evo­

lução politica, social e eco­

nomica do Brasil. Por que
não considerar agora· todos

aqueles assuntos que vêm,

de longe e estão há muito

tempo nas perspectivas po­

liticas da Nação?"

Oportunidades
das reformas

..

Respondendo a urna per.

guntOl sobre a ,oportunida-
8.e das reformas, disse o

preside�e Castelo Branco:
"Crei" que a espoca é

opo;tuna. O Congresso é

um grande exemplo de ati­

vidade. Rodeado, do respei-
,
to dos outros poder�s e dq

.

Naçagt�stálil pleU1l.mente..{ij., �f: " 'fI> }ft'
.

uso de suas faculdades.
Além' disso, o objetivo sem­

pre dominante nas perspec­
tívas da Revolução foi a

perrnanencía - e funciona­
mento. do Congresso, que
por sua vez participou

,

da

Revolução. Não se lembram

corno ele resistiu brava­

mente ás investidas da sub­

vensão?" Ninguém melhor
do que o Legislativo atual

para apreciar as reformas e

soberanamente decidir so­

.
bre cada uma delas. Além

disso, está livre do, funesto
carnaval das "pressões". Por
outro lado" não acredito

que a discussão em torno
da alístabílidade' 'e elegibili­
dade no' atual ambiente de­
mocratico possa agravar a

inflação, 'entravar o desen­

volvimento' ou tornar a .ví­

da mais cara",

Repele o presidente a: cri­

tica de que o atual governo

apénas' procura repetir .: o
ãntkrior, mantendo' os mes­

mos ternas e ínsístíndo nas

mesmas preocupações reror-
'mistas:

-

um documento que afirme
ter o eleitor uma profissão
ou uma atividade. Também
deverá ser dado ao eleitor
analfabeto um prazo, findo
o qual somente poderá con­

tinuar eleitor se estiver aI;
fabétizado".

"Ê muito difioil respon­
dei' a julgamento corno es­

sé - diz o marechal càs­
telo Branco. "Nem desejo
mesmo examiná-lo, E1.l con­

sidero o governo Goulart
.

um acid�nté e não uma epo­
ca detento ta da' iníciativa
de reforrrtas.'·As : pÇ��osi­
ções de reformas que estW8

aí, não são dele nem mi­

nha,s. Pertencem á fase I, da

evolução brasileira iniciadOl'
em 1945".

,

Insiste ,um. jornailsta na

pergunta:
"Por que o governo en­

viou agora as emendas re­

lativas á maioria absoluta,
alistabilid'ide e elegibilida-
de?"

Resposta 'do. presidente:
"Para que ,a elaboração da

lei eleitoral possa também
basear-se em tempo nos as­

suntos constantes de tais
emendas" .. Pape celebrou missa no dia

de São PedroSentido das reformas
Explica o presidente o sen­

tido das proposições enca­

minhadas ao éo�g!"esso pe­
lo governo:'
"A quase totalidade dos'

projetos tem a marca de
uma posição indeçlinavel.. A

.

maioria absoluta ,e o voto

CIDADE DO VATICANO,
. 2� (OE) _ Nas festividades
de São Pedro, o Papa Pau-­
lo VI celebrou \ missa na'

Basílica do Vaticano, ante

numeroso grupo de peregri­
nos. Em sua oratoria, Pau.

. lo VI pediu aos fiéis, que
meditem sôbre o exemplo
do príncípe dos apóstolos.

INa Guanabara o Diretor de Sequran ..

ca Pública da Franca
-

,

que propusemos é um mi-
,

RIO - 30 (OE, ) - Está sendo espera-nimo das reivindicações
existentes e o maximo que

do hoje na Guanabara, o Diretor da Divisão
, Podemos,' sugerir. O Con- de In'fo"rma' - d" D t t F d 1 dcao o epar amen o e era e
gresso vai decidir sobera- S bnamente. Ainda quanto á' egurança PÚ ilica da Franca. Tratará com

1 e�enda 'que permite o alís- OS autoridades do Ministério- das Relações
tarnénto do analfabeto, o "Ex4!erl'or ôb l' d

/

.

t de Ieí I·Pt 1 d
'

L' es, so re O, p ano e 'sebO"uranca queproJe o e e1 e ",1 orOl eve- '.,' -, ,-
-

l·.á re�N}r 9- assento. �.�, #(1:'" _ ��'&.á p.QS� .�1ta pr.jÍti.e�.:}dÍtii:m-te a· 4visita' fRj-­
para :vitar .

abusos como presidente De Gaulle ao Brasil.
tambem a fIm de exigir do

analfabeto e do alfabetizado

para os analfabetos consti­

tuem, no entanto, e pratica-
'

mente, dois temas por se­

rem assuntos polemícos. D

, Sara Churchm Posta em liberdade
LONDRES, 29 (OE) - A

atriz Sara Churchill, filha
do ex-primeiro Ministro
Wiston Churchil, foi posta
hoje em liberdade dépois
de pagar a multa de duas

rníí libras esterlinas. A atriz
havia' sido detida no aero­

porto de Londres, por em­

briaguês e perturbação da
ordem.

---�-----_,....-----_._--'-'----------

Em,P,QS,sado. ,0 Cardeal Mota
SÁq PAULO, 29 (OE)

Será 'empossado hoje na

Basílica de ApOlrecida corno
seu primeiro Arcebispo, o

Cardeal D. Carlos Carmelo
de Vasconcelos Mota. As ce­

rimônias terão' início. den­

tro de instantes. A posse
será dada por Monsenhor
José Metz, encarregado dos

negócios da Santa Sé no

Brasil.

Reune-se a Comissão de Senadores
e . Deputados

BRASILIA - 30 (OE) - Reune-se'
pela primeira vez amanhã a comissão de 11
senadores e 11 deputéidos para debater e

apresentar pareceres, sôbre as reformas pro­
postas pelo Pre�idente Castelo Branco. A
comissão especial tem prazo até o dia 9 de
,julho, para se manifestar sôbre as reformas
da Constit�ição' solicitadas pelo Executivo.

Castelo Branco reuniu;.se
com Ministros

RIO, 29 COE;) - O Presi­

d�nte da República voltou
a se reunir na manhã de

hoje com os Ministros do

Planejamento, Agricultura,
Indústria e Comércio, Fa�
zenda, alem 'do presidente
do Instituto do Açúcar e do

. Alcool sr. Paulo Maciel e o

Superintender1te ,da ,SUNAB,
sr. Arnaldo Teixeir,Ol. Na

oportunidade, foi ampla­
mente debatido' o abasteci-
menta do açúcar. Depois da

\ reunião, o Ministro da In­
dÚitria e Comércio infór-,
mau que o Presidente da

República, já tem em seu

poder todos os dados do

programa';, e que' há próxi­
ma s'lfra prevalecerá o se­

guinte binômio: Açúcar do

produtor, em menor custo

para o comsu]Ilidor. Por ou­

tro lado, abordando o pro­
'blema do sal, o Ministrá
Daniet Farac9 afirmou que
a importação do produtq é

necessária, 'face a crítica si­

tuOlção do nordeste, o maior
) produtor nacional, atingido'
por' fortes chuvas.' Segundo
o Ministro da Indústria e

Comér�io, 'a p�odução sali­
neir'l flunlinensc, nfio dá

pam (] consumo dp pai!'.

I

Ins.crições à M�rgem
I

Esta, com a faca e o. queiJo na mão, po.
dendo evitá-la por um simples decreto evi-
tou-a. \

.

Ato, pois" translúcidamente POLíTICÓ.
J.K. pagou em 64, a mesma taxa que,

em outras revo.lUções, p�garam' José Amé­
rico., Armando. dé Sales Oliveirá, Jüão Ne.

>

ves, Otávio. Mangabeira, Júlio Prestes,
Washingto.n Luis. "

Mas o.s "raivinhás" nã�. querem que se.

ja assim.' E não querem, porque, , não
querem.

O que eles ,querem é que' JK tenha sido.
.

cassado. e, suspenso ,pór motivaçãQ crimi­
nal: co.rrupção, nego.ciata, enriquecimen.
to ilícito.

Aí, não! ,E por que nãü? Porque não há
séntença que o diga culpado.
E para que haja julgamento, há que ha.

ver processo.. E havendo' processo, há que
haver defesa.

Co.ndenação, por 'crime co.mum, sem

julgamento, sem. processo; sem defesa -

sõmpnte na o.rganização. j",diciária_ dos

I"r:!ivinhàs", que não admitem a co.ntesta·
ção de acusações feitas à base secreta do
dedo.durismo do ódio. e do interêsse po.li­
tico.

O� qlie n�s leem e comll�eendem, oh­
servam, de lügo, que, no caso de J.K., ano

tes do. caso. em si mesmo, avulta, a tese
,iuríclica da obrigatoriedade da defesa -

princípio. universal de direito. fora d,a,s;
áreas "raivosas".

Chefe do Estado Maior
I

do Exercito
;

\ para a Presidencia d� Cortsel�o
\ Nacional de Petrole'o "

RIO - 301 (OE) - O Presíden,te da

República, convid<;m o chefe do Estado Maior
do Exército' para .

'exercer a presidência do
, �

Conselho NacionaT do Petróleo, para execu-' BRASÍLIA - 9 Congres-

tar com o Marechal Adhemar de Queiroz, so Nacional reune:se hoje
afim de designar comissão

presidente da PETROBRAS, a política na- mista de senadores e depu-
-,

cioanl do, petróleo. Atualmente o CNP, é di-' tados, para dOlr pareé'er sô-
bre' as 4 emendas à Consti­

rígido interinamente pelo sr. Albino de Sou- tuição. As referidas emen-

za ex-chefe de Gabinete na gestão do sr. das,' foram requeridas pelo'

C�rlos Meireles. '

Poder Executivo, em fins da

semana 'passada.
... ._,__,

RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A imprensa oposicionista daqu�, men­
torizada por notórios "RAIVINHAS", im­

permeáveis a tudo quanto lhes contrarie
os interêsses pesso.ais' ou partidários,
ouriça-s'e e insulta-nos, tachando-no.s até
de "VIUVAS DE JK", porque no.s insurgi·
mos contra a maneira de explicarem, ela
e suas êmulas, a cassação do mandato e

a suspensão dos direitos polítIcos do ex·

Presidente.
"

O senador goiano não fo.i julgado: foi'
punido POLiTICAMENTE.

,

A revQlução de 31 de março, pelo Ato
Institucional - instrumento de realização
'da sua fôrça, que nem carecia das expli-'
cações do. sr. Francisco Campos - reser­

vou-se o. direito. de aplicar medidas 'co.n­
sideradas necessárias à segurança nacio-
nal.

'

O candidato do. P.S.D. à sucessão ,presi­
dencial, .lá pelo. prestígio da sua facção, já
'pela unânime solidariedade, nascida dos

próprios acüntecimentos, que receberia
das áreas eleitol'a_s vinculadas I

ao govêrno
deposto _ seria vitorioso "sem precisar_
sair de casa."

Essa solução, por óbvio, e pelo modo

COI�O �e àr�l1üu; não �onvi�ha à revolução..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



l.a COMUNHÃO

Sábado último, na Catedral Metropolitana, recebeu sua

primeira comunhão o inteligente menino Otto Schaeffer, fi­
lhinho diléto do nosso ilustre amigo Dr .. Raul Schaeffer;,

.

Sub-Chefe da Casa Civil do Govêrno
'

do Estado e de sua
\

Exrna. sra. Dna. Lúcia Schaeffer, pessoas de destaque em os

nossos meios sociais e culturais.
'

Ao Otto e seus genitores os cumprimentos de "O EST­

TADO".

CAIS DO PORTO
)

N. Klingelfus
O cais do pôrto sob a luz da madrugada,
é um mistério de silência. Não é nada ...

só alguns homens que se afogam na bebida,
e. o amor-matira das mulheres, já perdíeasl!l

O cais do pôrto, outrora, já foi vida,
nêle 'havia o calor da despedida ..
Quantos rostos se espalharam pelo mar .

Quantas mãos lá estiveram a se buscar .

Num pôr de sol, em tarde de verão

ansiosa, cansada, veio a embarcação;.
Depois da espera €r da nortalgia louca
era a ternura nervosa' em duas bocas.

Está vazio agora, o cais do pôrto,

1enão funda melancolia, tudo é morto;
só alguns homens que se afogam na bebida

e o amor-mentira .das mulheres, já perdidas.

entre

,v. pode ser -um
industrial do· plástico:1
no lucrativo negócio de

LETREIROS LUMINOSOS
É muito fácil. Se você já tem oficina de ser­

ralheiro, eletricista, 'placas ou letreiros comuns,
instale na sua cidade' a PRIMEiRA FÁBRICA
DE LETREIROS LUMINOSOS DE PL.Á.STICO
ACRíLICO, 'Não precisa de muito capital e de

profissionais especla Ilzadeis. V. entra Com a sua

oficina e nós entf'am9s com o p'lástic,o.
Envie dados sôbre a sua oficina, solicitando

informações à
, "

SUN PLASTICOS' LiDA.
Caixa Postal: 2048 - Rio de Janeiro

------------- ------------

'Uro, Cupão d� Qualquer das 3 A Mo·'
delar, de\Magie Bo'uUque, ou da, Po·

puloríssima Grulin_l1a
Pode presenteá-lo com um lindo bUi).galoW,

sito no "JARDIM ATLÂNTICO",\
Ganhar uma linda e con­

fortável residênci.a, situada
num belíssimo bairro, que,
bem provavelmente, dentro

de . pouquíssil1lOS anos, será

o Ín'ais: valorisada e o mais

beí� da .nossa Florhm6polis,
. é o melhor, o máximo que
pode acontecer a quem que�
que- seja.

rosa. Mas, não sÓ a tentação
de ganhar êsse prêmio de

alto valor, .,..,- o mais valio­

so jamais aqui proporciona­
do - deverá influir nas com·

pras. �s e permantentes
fatores deram J:l.OS Estabe­
l�cimentos A Modelar a de·

cidida preferência da nossa.

população. São os seus pre­
ços acessiveis. É' a prover­
bial boa vontade e gentileza
dos balconistas. É ainda, o.
sincero e trJ:l.dícional propó­
sito' de bem atende'r, de bem

Qualquer compra" na iril­

por�ância de apenas OrS. ".
6.000,00 dá direito a um cu­

pão que. concorrerá ao sor­

teio. Receberá tantos cupões
quanto ·corresponda a im­

portârícia total d'1 compra,
em qualquer das secções de

A Modelar, mais a Magie
Boutique, ou mesmo na po­

J?ularíssima' Grutinha.
Ganhar um belo bunga­

low situàdo no bairro de

maior futuro de Florianó­

polis é Uffi'1 tentação pode-

servir.
Os Estabelecimentos

Modelar no seu quadragéssi­
mo aniversário. É ,uma festa

para a nossa população. É

uma data que assinala ,'1. e­

volução e as altas caracteris­

ticas de honestidade, de bem

servir e espírito progressis­
ta do comércio Florianopoli­
tano.

VE�DE-SE MAOUINA
.

Semi-portatil (REMING­
:,) � otirno estado c e conservação. Tratar

das 18 ás 19 horas.

É a partiCi.pação de todos nes

te nõvo contexto de. arte. Não

através .de concessões eséticus

mas através de uma �ulturn a-

'. hel'tta, pcrsona:izunte, histórica ..

"REVI·SÁQ.."p.Q_crKEMA BRA.

SILElRO E C.INEMA NOVO'

PJr Emanuel ;\IedcÍl'os Yleira. pensamento, do homem para ho .

mem ,

In tl'uduç;"to.
Comoçaj-cmos la i,,":l.��ll�, pç

lu' conhecimerlt?� que temos

.pelas referências que póssuimos
(

n ação do cit�ell1a brasileiro c

súa nova rnarcha qUe é o "CI­

NEMA �OV(),'''. NOssa reflexão

será feitl,l em' capítulOs, e desde

já" pedlm�s 'sinceras exc1.lsas,' p e

1,,, er�'os e injustrças que pndc­

rem os cometer .

- ,

lo. Capítulo - CULTURA' Cf-

)JEMATOGilAFICA E C1NDU,'

NO\'O.

x X X
I

CINEMAS
PROGRAMA DO DIA

Cine SÃO JOSE"
ás 3 - 8 horas

Paul Newmann

Sommer

Elker

- en1-

OS CRIMINOSOS NÃO
MERECEM PREMIOS

CinemaScope - Tecnicolor
Censura até 14 anos

Cine IUTZ
Fone: 3435-

ás 5 8 horas

Howard Kell - Jane Powell

� Russ Tamblynn
-em-

SETE NOIVAS PARA SETE
IRMÃOS

CinemaScope - Tecnicolor

.. Censura até 5 anos
"

Cinzo ltOXY
Fone: 3435

áS 4 - 8 horas

R9bcrt Mitchum

Shrrly MacLaine.

E:V[

'DOIS NA GANGORRA.
PanaVision.

C!lnsura: até 18 anos.

Cine GLÓRIA
(Estreito)-

\ Fone: 6252

ás 8 horas

Bob Hop.
Blng Crosby

EM

DOIS ERRADOS NO ESPAÇO
Censura: até 14 anos.

A

; CÍne IMPÉRIO
. (Estreito)

Fone: 6295
.ás 8 honis

Louis Jourdan - Silvia Sims
-em -

AS VIRGENS DE ROMA
Eastmancolor

Censura até 10 anos

Cine RAJA'
(São José)
ás 8 horas

Claude RiCh
Annn kirrinlt

,r;;\f
'- A(;ORA OU NUi-rA

Ê pensamento do homem; do

homem qUe no pode, viver sem

ccmuicar--se, sem participar da

vida naqueles que o rodeiam. �

a arte, só é arte em se·ntido ver

dadciro quando se COmuniCa, quan
do eleva o 'homem às suas di­

.m ensôes, lançando inéias. captan
do �et1S direitos.

Isto são as bases de nosso cine

ma: ConsCiência histórica de

. n9"'0 mundo' injusto, que pl'efen

de situar o homem em seu tem

pn, através de umn estética SOei
:01' humana e q,;e exija o respei

,

.to à pessoa" h umana . E de Uln

1111!ndo tão injUsto e cruel, nas ,

.ceu o "Cinerna 11ÔVO"': o mais

pn/u ndo gi to (ladO) em nossa ter

r,a ,.contra n vío laçfi o do h o nH>!11

e a mais pu naenj e mensagem

cristã lançada, através da ima-'

p;e'}l viva e real do Br.isil d.e h o

.ie ;,

. " A-LBERTO CAVALC.-\l\TI :Fi

fl'UMBERTO l\.L-\URO"'.

Raul Caldas Filho

, . \
Bossa Nova e Velha Bossa

A música popular

As mais recentes compo­

sições da dupla Vinicius. de
,

Morais' e Baden Powel (co-
mo Berimbau)

brasi-

le1';, Carlos Lyra, I'4:enescal
etc ... e (o que é mais im­

poda.nte) . "bolando" coisas
novas.

.Isso . cria também um in­

terêsse fora do 'comum por
tudo o que temos de bom,
nq nossa música, seja da
"Velln" ou dn. "Nova Onda".
Q que importa é� que reql­

mente haja valor artístico

Seus ramos' e os frondosos

galhos .de sua copa, que afa­

gavam deliciosamente a cu­

lseç'1 dos. que ali passavam
ou 'protegiam os namOIados

em dias de. sol, ou ainda. a­

brigavàín aquêles que espe

ravam condução, foram eor·

�dos sem piedade.
Faziam demasiad'1 som­

bra.

----------------------�------------��r_--

"

Pl101J�:IA SPllS

OLHOS
,

'

US2. óculos
bem Oci(�ptodo5

atendemos com exatidôo,
suo receito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
, ,

MODERNO CABORATORIO

_ ................

CO/7teC/;7Jentos Sociais
od_

U{
·

�. '�l �-------�----------------------------------���!ii"

�: _ Foi realmente bastante movimentada,
.

a festa junina na noite de sábado último,. ----,--,-'----­
nos SaÍões do Clube Doze de Agôsto: Ca-·

sarnento, quadrilha e outras danças, acon­

teceu na "Noite de São Pedro".
(

--_,_, «r i

li _ �esteiou idade nova domingo, o sr.

p,oh'rt.o l'3�essf'. P.residente do Club� çlos. -------�-­

Loiistas e Diretor g-erente da Loja "'Cimc"

em nossa cidade - O acontecimento· foi al-

tamente festejJ:l.do.
.

1 _ Chegou ontem ao Rio de Janeiro, para

representar Santa· Catarina no certame

"Miss Brasil 1964" a srta. Salete C)1.iaradia.

.

1 '

� _ O "Clube da Música de Florian0polis'

em cotaboraçào com o Departamento de

Cultura do Estado, vai oomemorar ,0.1.0
C�ntenârio de nascimento da composItor

brasileiro Alberto Napomerc_6no .

4 _ Jantando no Querêncie. Pal'lce. o dr.

Acyr Campos em Companhia de sua �on�ta
.

noiva srta. Heloisa Gomes, e o· academlCo

de medicina Artur José Campos.
(

5 _ Amanhã comentqremos o elegante e

movimentado jant::.!r do CLUbe �os LOjistas
de Florianópolis.

É êste., o nosso cinem". Evi­

taI' o diálogo entre ns consciên­

ci",. díálogo que, para ser diá-

}og'o, nú o pode cond uz i r à dom í

na çáo de uma sôbre as outra-s
mas ao I'eeonhe::;imento mútuo

é til'ar desta nova »rtc o qUe
e la tem' de mais íntimo, dr. mais

.� : prOfundo, de mais hc ln.

A cultura (:inematOg-ráficiI 11:1 A COn�ciência Human» "n:1.o

cio·n,;t.é m irüma . Poucos 'cinl'- pode ser pensada em. tê1'1110' de ""P)'úXiIllO Gapít"Íl,,: "TlT':CAnA

clubes, duo. Cinematecas, e 1I111a 1I1I1J](lo: COI.no. 'eli pr;,({u!o. "Ia'; DE 1!l20
c

1030:

revista que Sl: iryteres�a ',profll'll. ,tl'nt1!'posiç;10, seu l'efl_C'xo, É ':tí,

da.mente pOI' cinema; c. aind;,' Instauradora radical de qua]quclI 'o

assitn, denlasi;;damente' inteL.'c- sentido R e e r dado no mundo'

tUêllí�ada, desC)�lheeelld�. a 11l��-,
8-i1O primordial de nosso c i nrm a

Q crf tico, quand"O não é prilP;l

rio, é de�valorizado. S.Ó me!o'nlf)\

pOr am Jt:' Ü rarte c por vncaçt!n
\

humanística ·é que .'0 critieo. (l�

cinema, no Bra';ii tr"i)a:u)la e
'. 'I

.re_flete. 'Se cSI'cr,"'. por ordena

do jl sto, nun r a es:.:rcverá. Revis.

tas importn ntvs COmo 'C"hi:l's

du Cinema ", Telcciné", "éine­

ma Nuovo", "Films anel Filalin�

.011 "Sight alld S�und". não p."­

dem ·sel' compradas' .dc\'Ído ao

(
. ,

preço (pobre cruzeiro! I.

leira passa por mais uma

transfonnação. Está haven-
,

do um retôrno às raizes tra-
.

dicionais e aos velhos 111es-'
tres '( fenÔmeno tllmbém 0-;

-.:orrido nos "States", após a

II guerra), motivando dessa
forma o aparecimento de no- D�"'''',' 'pcitaram a Veiha "",

vos impulsos e novas fontes
. gueil'a

de inspiração.
. .....

A secular figueira da. �"ta

Trampowski teve dec0jJ('.(\·
algum'1s de suas partes. r, ..,..

respeitaram a idade· <;\�, v�

neranda árvore, tão queridJ
e 'apreciada dos que aqui vi­
vem -e que há muito ultra­

pa:ssou a casa dos cem anos.

Esquecer'1l1l-se da existência
de urna lei que torna de do­

rriíni-l:r público as árvores de

mais dé um século e proíbe
que elas' sejam molestadas.
I

.

7 _ CASAMENTO: Maryse Hortérne e Ja­

cy de Oliveira, que estão de casa'm�to x:-ar
cada' para o próximo sábado,. terao como

nqdrinhos: Sr. e S"3. Dr .. Colombo SaUes.

Sr. e Sra. Dr. AlCides Abreu, Sr. e Sra. Or­

lando Franc'llacci, Deputado �,Sra. walTor
rl�_ OJiv.eir_a_,- §r.. _� .��a: D!. AiFton"O���,ei.ra,
Deputada Celso Ivan da Costa e Sra. Aurea

Coelho Tino, Sr. e sra. Carlos Saldanha,
.

Carlos FUomeno' e Srt!),. 'Nezita
Sr. Luiz

.-.

. (.

Martins Costa, Sr. e Sra. Alfredo Mussi,
Sr. e Sra. Luiz Carlqs Quaresma, Sr. e Sra.
Deputado Armando Cal1i1� Sr. e Sra. Dr.
Ary Kardec de Mello; Sr. Childerico Hoster­
ne e Sra., Malvina CardoscBíttencourt, Sr.
Júlio de Oliveira e Srta. Hercilia Catarina
Luz e Sr. e Sra. Dr. Dalmiro Andrade.

8 -'Vem ai, a nova' linha "DKW-1001 e "Fi­
sore-Vernag", que acontecerá com movimen­
tada recepção o lançamento 'em nossa ci­
dade.

9 Hassis, Consagrado artista catarinen­

se,
.

em setembro próximo' estará expondo
suas lindas telas, nos salões do Querência
Palace Hotel.·

10 - Mais uma parada de elegância Bangú,
acontecerá na .cidade de 'I'ijucas, nos Sa­
lões do "Tijucas Clube" em' 'lgôsto próxi­
mo.

11 - RIO: De parabens Q Sr. Walter Wen­
dháusen pela lJelissima exposição de seus f
apreciados quadros, expostos na conhecida

galeria de antiguidades Vila Ric'1."

12 - Zilda Heuse, "Miss Itajaí",' está acon­

te<,p,nno em re\lniões sociais na cidade ma·

ravilhot;a.

13 Procedimte d\]. Bahh, -o sr. João Cu­

VeJ,'tino MedeirOs; um dos Diretores áó Ban·
co do Estado.

14 - Foi altamente recepcionado na

cidade de' Brusq,ue, Sua Ex. Rev. Don·Joa-
quim Doqlingues d� Qliveirª.

.

':'

• Açâá rápida e prolongada. i

Combate a diarréia de maneira eficaz 6 segura.

INDÚSTRIAS f��ACÉtiTICAS ......l' flVnfollhz-Yl[fj.IJ!Il�A. DIVISÀo AG�O-PECUÀRIA
.

� Rua Caetano Pinto. 129-Caixa Postal. 7156-Sào Paulo

t
�bl'"ap 5.8. KST 1641=? ..

Trafego .. DO .. Aero�orto �e
�
Paris

PARiS __.:_ O Aeroporto de

Paris, que gera o conjunto
_çios terrenos de '1viação ci­

vil em um raio de 50 quilô­
metros em tôrno da capital,
publiCOU seu relatório anual.
O relatório acentua que 'só
no ,?lano mundial do aumen

to de passageiros transpor­
tados em serviço regular
foi 9 do .aerpporto de 11%,
no de Paris em 1963 foi de

13,1%. O número de passa­

aparêlho comer-

42, isto é senst-

velmente mesmo' que no

plano mundial. Orly conhe­
ceu limites mensais 'indo a­

té 448.487 passageiros e Le­

Bourget até 143.348. Houve

diariamente 397 movimentos

de aviões em Orly e 258 no

I�ou�get. Cinquenta e oito

tipos de aviõe�' diferentes

moviment'1ram'se eql 1963

rios aerodromos parisiT,es.
PrinCipalmente (sôbre .. � ..

177.361 movimentos 68.357

. correspondendo a aviõE;s de

reaçá.o), Mais de tlm avião

Aberta'} as inscrições para o Ciclo

por três foi CARAVELLE.
Os aparêlhos pertenceram a

50 países· diferentes e a 119

companhias. O tráfego dos

passageiros repres�ntoti, p.a­
ra as companhias, um total
de negócios de 2.041 milhões

de' francos. E o aeroport.o
ie Paris :'friza que as itlstala

.

ções terminais de Orly con­

tinuam a exercer grande .'1-

tração. Orly é atualmente o

monumento francês mais

visitado.

Y::.:nico Cultural da use
Será l't;alizado nesta. Ca- consagrados

.

Institutos de

pital, de 3 de julho J:l. 20 de Cultura. As inscrições para
dezembro, o l° CICLO TÉC- o --primeiro curso já se. en­

NICO-CULTURAL DA REI- contram abe!'tas, no Palá­
TORIA DA UNIVERSIDA- cio, da Reitoria, no horário
DE DE SANTA CATARINA, das 10 às 12 horas e das 15

pro,ffi(\)vido pelo Departa- à,s 18. Dez dias antes do iní-
.

mento de Educação e Cu!- cio de cada curSó, serão
tura. O C'clo será em nú- -feitas outras inscrições. As
mero de vinte cursos, mi- inscrições deverão sex: fei­
nistradas por professôres tas no Depto de. Cultura, da
de tenome internacional, Reitoria, com o Secretário

pertencentes às princip'ais dos Cursos .

univers�<w-rf�\í.90.; P,���, e a

"

ih

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



TARDE Dt\NCANTE ESTUDANTil NÓ PAINEIRASr aos domingos a partir das 16 horas
,

Entrada franca

CONSELHOS DE BELEZA
E o processo que saiu do

âmbito severo das experiên­
cias para o domínío prático
das aplicações é o que se

realiza por meio de enxertos

de tecidos orgânicos. Há

uns cinco anos é esse o mé­

todo usado nas clínicas eu­

ropéias e norte-mnericanas,

para o tratamento das rugas

e pele flácida. Nenhum ou­

tro, até os dias de hoje pro­

duziu tão bons ou melho­

res efeitos, para combater o

envelhecimento da pele.

mundanas. Também os pro­
'dutos vítamínados e os de
hormonios fizeram época
porém os resultados práti­
cos revelaram-se nulos.
De tudo o que' se tem fei­

to para as rugas sobrou a­

penas a cirurgia estética
com a grande inconveniente
da cicatriz para citarmos a­

penas um deles.'
o problema das rugas pa->

recia ínsoluvel. - Continuava
a desafiar todos os estudio­
sos que se esforçavam por
resolve-lo. Tudo continuava

par�do quando o acaso pro-

DR. PIRES
porcionou uma pista para.'
solucionar oàssunto. E este
caminho já vinha sendo fei­
to silenciosamente há mais
de vinte anos, porém só há

alguns meses para cá tornou
grande impulso. Os inúme­
ros resultados obtidos não

puderam mais deixar ficar
entre as paredes do labora­
tório e dos hospitais uma

arma tão poderosa que visa

resolver uma questão que
há milenios preocupa os se­

res humanos ou seja o pro­
blema das rugas e da pro­
pria velhice.

A questão do aparecimen­
to das rugas sempre consti­
tuiu um dos mais sérios pro­
blemas para os cuidados ,Je­
mínínos de beleza.'
O uso de massagens, cre­

mes, loções pouco ou nada
resolvem.
E o mesmo podemos dizer

em relação' dos métodos
mais modernos como o em­

brião de pinto ou a galeia
real e cujos anúncios en­

chem as páginas das revistas As vantagens dos ímplan­
tes de tecidos orgânicos so­

bre os outros métodos sobre

tudo a cirurgia plãstíca são

dígnos de: atenção.

"""'-------

•

A cirurgia' n�n, 'nn""" �P'l"
- praticada - em" homenscpelo
fato ,da vi�ibilÍ!ilf)ae.,da cícs­
triz 1'10'�asso oue os enxer­

tos sã� feitl1s 'em pessôas de

" ambos os séxos : pOi<=: não
"" 'rleix<lTn 'a menor' mares; U­
'1 =ia ou,éracão,' por -mãis rá­

,r ';!'ia Q�le 'sej!1 feita, levf\ u­

rl '<t' hora, 'ao -passo oue o­

Q "nun nara uma enXe'l't1� é
-o m,;�imo de' cÍriçn- Y"ljnú.

, '. ' .:;. radatos, . Urna pessooa.» oue,,,

de,'p1>istica. .necessíta renou­

so d� 'alguns:diás 'ó'-J,Ilesmo
não se bbservando :quando
se faz um ,implante..

.;.

CASAS A VENDA

- Oportunidade para renda ou edificar! ,Na rua João Pinto, sobrado com 2

frentes.
,

_;_ Moderna residência com 185.m2. Amplo living - Sala de jantar - 3 dor­

mítót íos, demais, dependências, possuindo armários embutidos, construção finali-

zando, na rua São Jcsé, esquina da rua Garcia - Estreito.
\

- Resklência com vista panoramica para o mar na rua Professora Maria Jú-
lia Fr-mco - 3 quartos, demais dependencias e garagem.

.

- Na rua Tenente Silveira - sobrado vazio próprio para morar ou para
renda. \ 'til...;l --;:*11 íIf�,,,,

- No Bom Abrigo boa casa de madeira por preço, digo, por bom preço,

junto a yr-aia na rua Theofilo de Almeida.
"

. • ,

- Amplf.:t reSIdência de 2 pavimentos com 4 quartos e demals dependenClas
muito amplas na rua Tenente Silveira 88.

_

- :éara qUEm gosta de uma boa chácara, boa casa isolada com terreno so­

brando parl1 edificar outras casas, nos fundos' do futuro Hospital das Clínicas na

rua Santa Luzia na 'Trindade.
I

- Casa oe madeira pintada a óleo, ,nova, vazia, oanheiro de 111venaria nos

Barreiros, construido. sobre 2 lotes.
- Proprieàaclf' de 4 hectares com casa nova, vaziJ:t e com todo conforto na

Ponte de Baixo em São José.

NOTA: - Os' nossos leito'·
res ,poderão soJicj.tar qual·
quer cons!'llho sobre .0' tráta­
mento da pele e cabelos ao

médico especialista, Dr. Pi­

res, à rua México, "31 -, Riq
de Janeiro, bastando enviar

o presente, artigo dêste jor:
n�l e o endereço· completo
:para a res?osta. ,

A VENDA

, �"-,--;--'�';' -,-�? "l
, .'

TERRE,NO
_..!_ .....--- ..0;:--- rr""""-�-:-,;; ""';""'

l'

.. -

_

.....

'v) � '�,
',;:.

�

/

- 1J'l'na fazenda no sertão de Santa Luzia.
_. LotE" no Estreito com frente para ri mar. '

- :< lotes a :300 metros da Escola de Apréndizes de M�rinheiro.
- Vários lotes em Capoieras e_ Barreiro� vfmrtas a prestacão

,

�--�------------.__---�-�

TOVOTA �O BRASIL 8.A. IN�. E COM.

._-------#...--_.-
-_.-

Produção e Econômia
1!'s.pecJ.almente,p:rojfit;.�10 .t(COlJ.Struiô'O para trabldhar ,com �ssarite mot�r,ni�l "Mercedes Bens' ((� 78 HP, 'o Utill­

�ãrio TOYçr.iA ,�RANTE é O veículo' ideal ,p�á
-

a �hlalidade brasil�i�1l1 pe; tato. sure"-ref?�çadO, oferecendo
·xool,ente de'Semp.eiib'l.e _utjpZ�do c')rnbustiveL de 'bái?lt C11�tO, ,0 robusto l:!t:i1itál'iQ 'TOYOTl\ 1_:'�Il,j(ldrante. apresenta
{'.amo importante clemento para o 3'Jme!lto da prQdqt{�da ce agrícoia, 'com mttit(J 'mais éconorriíal

_

'

,

v• .conhecer ainda ,boje a famosa -tinha dI' veiCl,Jos' a" óleo Vies� no Rev(m4R!l�i' - r\l�toriZado
' "

, '

.',
,
.'

"

'.
'

,,' 'Rua FulVIO Aduei, 597

'M' 'E ,i E ':R'" � A .: ',- 'R�là Fettpe
' Schmidt, 3:3

. , 'I.' ',),.
.

Tê1f'1?'I'''S - '2576 e 6393
,

,d' :
" ,

-

-Plor;an(IDi')1f� F.<;trf"itn

marca�

10 anttar

_' ....

t�6muhlca- a ;' s�us �miros' e' C1ient�s r

murl�:n'e� 'ôe spú' (-Ol"C'lllMrk np,,� p rH::l Ff.Jl�
Pe Schmi-dt ;;. '5-,. s�la !)I) _-Edifício ,Jaquo-

, ,line (ao', bido dó 'Hotel Cacique).
'

". ,,,

,

Vai Construir ou Reforma '!
•

CClllsulte Nossos Preços

Ind, e Comérci.. Metruúrgi1?a ATLAS S.

Rua: Deodoro N. 23

Filial Florianópolis

DR. Sebastião Moura
CIRURGIÃ�DE�TJSTA
Clínica Diurna e Nvturrru

,

E.xDentista áv Seminário Camiliano Pio XIl
� S. PauJo

Tratamento Indolor pela AltL Rotaçãt:
etotese

HORARlO: Das 8.30. às 11,30 e das'
14 àS 20,30

Rua: NllJ1es l\,iachado 7 �sq .roiin Pinto

t6�:' Disfrito ,:,ROdoviáriu, ·'ff (era I
'-p�ra " .corihêéí�ent.6 do c) ·nas.' 'rodovias' !fed�tais:

'

��peci.?'iS, t���.: "C0ti�V�indot)llbljco em get:!'ll,: transcreve- o veiculo -'é considerado em'" passageiros, cCÍJrio":' carga, .so
raos abaixo'-Circulàr recebi- trânsito, não se', elevendo. serão válidas '<iuand� 'expe­
da da :bi�isão ,de Trânsito portanto, exigir a proy�' de dídas por autorfdades com-
dd D. N. E:.,�.:<', ' ,

,. ·regi!ltro <:11\ carteira �o, Mu.. pe(entes do D.' N, E. R ..As intervenções de círur- <"Circl,l.làl:. n.o.," 281.64'. "

nicíl?iO.',
r,

_

•• __
/ 5. _ Pa,ra cargas excede{1- experl ente ou quaisquer ou-gia estétíca isão, aínda, me- "1'.',':"" Para"di!i�r; :veícu�o ,d) os carros ,ofICIais nao tes, as licenças especíaís ob- tras que não sejam as cor-I

nos econômicas. Mas' 'o prin- rilótôrizàdo_ é- indispensável, %l0dem ser dirigidos por' mo- decêrão_ o prescrito na Ciro respondentes a "Taxa decipal é a ·-questão dos resul- que.o c�nqlda.to esteja deV'l- toristas amadores, mas SQ- - oular n.o ��6/62. Serviço" estabelecidas emtados e nêsse ca�o, sobretu- danulnte' Habilib}do e que te- mente por profíssíonaís, o- 6. _ Sàmente é. tolerado o Circulares da D. Tr. Sauda­do, os enxertos de tecídos r

Ma consigo: os 'd�cumentos bedecídos os ditames lega� e1cesso de carga
-

posterior çõe, Ass. Eng.o Marcelo Ran-orgânicos 'p,�ra o tratamento
.

4e porte,obrigàt6rio. e regulameatar�s. ,�o senÚdo IQngitudinnl,"em gel Pestana".das rugas' sãÇl muito
-

supe- ,2:'- Para. os-finS do arti7, ",__..riores a quaisquer 'outros gó 1:0, devê ser considerado, 3.' - 'A falta de porte dos
métodos. d� !!cô.!à0 �: legi'sla,ção vig�n- dOCUIT'entos obrigatóri'os se,

ta.: ,', ',' aplica à - �ulta prescrita nó
'

a)_ os tnÓtoTi-stas' ptofissio .lirt, 12,1, V, letra" a do--C.N.T..
nais podem dirigil·. quaIs- A falt<l. de habilItação, po­
quer veículos,

-

'autom9tores rém, é incursa no art. 32 do
referidos nos átt, 43; n.os 1" Decreto-lei n.o 3688 de 3. 10.
e' 2: do 'Códi'gp 'Nacion!3.Í de

-

19'11, ,(�evendo a P. R. f. ,ep-
Trânsito: desde que' devidà- cami�har o motoristá e o '"-"--'-�-'-"""--,c--,,_;....,.....,-----�.-;---_.-_;_;:.,.;_�, . _

meÍi.te m'atT.wWaâós.
'

.' �eicUlü à Polici'a Judici,ár.i� [SrrA" ;)'lIENt�ÇAO 111>.0 ''''.PUCA EM EI'fDOSIO Uf. c '.·':lIW5 [OPIIU(l�5 ISOLAIiMSI

,1)) 'os' motoristas amado:- ::t"rrt r ;_n"··".-qAf;" rl" "('Im· -�---,---'-
.

res podel1l' dirigjr' QUálCl,uer, pete�te, Inquérito. policial.' �. ;',
'

veféulo de,plãcã de. sua pl'Q- {- LicenQas,'p,'U6 t:ràrtsi: :�-,�.
'" "

"

�t, J·'f,D.�fcc·.,:,-.�-n [,��t'�(rPtiedado Elo ,uso. ',;_- .

' ,

to ® .-eicfu1os em condiçéês " t"tt L '
�" -

.' ·.'�'''''fk

VENDE-SE
Umà casa de m�krié' 1. 2 p;:lviment<1.3

sito à rua Alves de Briio·' 50: Tratar COí(l

o Sr. JOSE' AMAMI FT:..HO pelo Telef',�
ne' 3425, Palácio

período 'dl,urno, até (um)
metro além da carroceria.

7. -- Para a -expedicão
de licenças' especiais não de­
vem ser cobradas taxas de

eCONOMIA & FI NANÇAS r

ORlfNTA'?«> Ó" 'FACULÕADE CE clb..clAS ECONÓMICAS
DA UNJVE�SIDAPE Df "A�{r f', CiI,1,411HA

Acadêmido:'
Roberto :F.erpeira Filho

.

'.

\

As contradiÇões'" internas
do sis�em.a" cap'it�lista cul­
:muia.r3m com 'á Primeira
Grande Guerr,1l- Múndial, :.
1911-18. QUe _ veio 'd�m'on�trar
a crise fatal da qual êle ja·
'mais se recunerarta,. O pro-

,g'resso culturál e material

era iJYIensó: a tàl ponto que
a sôciedq,de huinana ,atra­
vés d!')s 'seus mais brilhantés

pens",<lo�s" já\se encamiriba
v.a'� 'I'lt uni� nova s,?lu«ão o

p;r0h1p.'ms 'q� desigual di�h'i­

bukã" da ·ria��à. O poder
estàtaL 4e' s�,?les �r.dião
d� ()'I'(te";{ e 'díl _oai oo9f9.iS,
diante da incontrolá.vel tRn­

silo n"'IsAda' -qela,s jn';us�i�as
sociais. passou !l intervir. no
setor econômico, auer p!'ra
coibir os .Sl.busos da empr�

sã pr;vada, quer para reou­

larizar a prOdução e o dese­

cmilíhrio da moeda e dos

precrs, O proletariado. re"')1-
tado COm"a eXlJloração de

aue era a maior viti11l}l, esta­

v'a a exigir regulamentacão
das horas de trabalho e dos

níveis salariais. O trabalho

das crianç� e da mulher

não nodiam ser encarados

dentro dos mesmos padrões
de exigências do trabalho a·

duto e masculino. A deso!'ga
nizacão da produção l;ie bens
e se�viços criou problemas
que requeriam a imediat�

intervenção do Estado, poiS
a busca dos lucros ,fáceis
fazia com que alguns remos

se desenvolvessem enq�anto
outros mais importantes

,

permaneciam abandonados.

O Professor Werner ,Soro­

bart, da Universidade de

Berlim, assim se expressa
em�sua obra "O Capitalismo
Moderno". - "Começava ai

a decadncia do capitalismo".
Um novo Estado s'll;rgiu:

o Estado intervencionista, o
E'st'ldO Elm fase de socializa-

ção. _

tiram ste impacto: a despe-
As finanças públicas seu­

SR IT'11ltiplicou-se 8strõnomi­

cam�nte, enquanto a receita

ganh·�u nl)'Vos elementos e

nOV°'1 rifras.
O "'."::stado passou . .Sl. ser en·

como o responsável

pe' bem-estar comum, e

p" ,o mesmo emp;,e-;ndc-
cI rodutor de bens e ser-

\. . üblicos. Surgiram os

n,
-

1lios. estatais, isto é

'J,.t) 'Iativas, judiricamente
-""'�."-; pe10' poder público
para explorar com exclusivi-
d; ·.leterminados r!:1h1OS

de ''.lução. A emprêsa nar

tic·-·r." viu seu campo de a·

tU?"n..'1 -completamente redu­

zido ';i}rdendo principalmen­
te ,-

- setores básicos da e­

cnn l8. A estatização dos,

me,r -- de produção tornou·

')e " • f�to irreversível, va;
riando de intensid'=l.de de

um ·qís pará o outro.

O - 'tudo de evolução his­

tó:" das Finanças Púr,licas
no', '�ermite algumas gene­
Tali'" -ões súteis na compre­
ens�' de muitos fenômenos
ohse�"ados na na .litualida­

de, ·-I:"ntro . dos limites· da

Ciêl:'''i� das Finanças.
A "ipertrofia da atuacão

C1'l �-'1er público, intervindo
,;l"'�' �"'1ente na' producão e

na "'rculação econômicas
"'''-'-'', por si só, uma nova

W)I'�c'l�ão de Estado e a for

TY"'� "5 ciências econôrnícas
,�n ô' ') de novos horizontes

e �h�nceiras,
O '''''''õprio ato de governar

f) F-""'do passou a constitu-
i" l"��q função eminentemen­

te t'5nnica, .!l qual exige do

gov9.-nante uma série imen-
'"D

•
.-1" conhecimentos até en­

t1'í,'1 rlispensáveis. O poder. e­

"T�'.-lO pelos mandatários

dJ -"'1".10 não é, pois, um de­

"�v"""T>o de ordem pessoal;"
f'.,.,+�- disso, é uma responsa­
bil'rlade ilimitada pelo bem­

es+"" e pelo progresso da

cn)o",ividade, dentro de um
cU""'", de ordem e tr,<mauili­
dw"'3 social, com liberdade
e justiça.
() 0Tçamento, de mera fi­

xa�5.f) da despesa e previsão
da ..gceita passou a desem­

pen1"'''r a função de plano do

gO""'-no e de político finan­

ce;"" e f�.
Ali> teorias do desenvolvi­

P"",._+() econômico estão 8 de­

h1"'''Istrar a importância fun- '

Vl" 'rntal,da atuacão do Es­
t.,�, na elitninnQão do sub­
,1'" n' ·'olvimento, atT!wés de
1 """.., ')olítica orientfl.d<\ uarà
')' "'-lor mterêsse da coletivt
:i::ie.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



quense e aos convidados espe­
ClaIS que lá estiveram' para t

.

festa daquele jornal. O casal
anfitrião Dr, Guilherme (AI·
ma) Renaux, muito atenci6sos
para com os presentes, que

posso destacar o Almirante
Murillo Vasco do Valle Silva,
sua filha Ana Maria, Sônia

Frank, Comte. Odilon. Lima
Cardoso, Industrial Carlos Cid
Renaux e Sra.' Irmagard, Pre­
feito CíliO Gevaerd e Sra'.' Li-

Dr Guilherme Renaux, aconte­
ceu um elegantíssimo coquitel
oferecido a sociedade brus-

\ .

Florianópolis 28/6/1964
___ ._-_..L- • � ' _

QUARTA PÁuINA

trevistas no meu programa so­

ri8J, na Rád{o Guaru��. domin­
gq. Iris Fa'.:'undes, cola?orândo
�o'rn o Colunista. na anresenta-:

cão de Radar na Sociedade, pa-
trofinAdo "'ela Araucária de De-

,

senv(11v,im�nto Econômico Lto8..
.

MISTER Pendengast, Vi­
ce-p'res'idept€ do City Bane, de

N_ova York, oe cem, em Blume":'

�8U. deveria ter sido l1omêna­
aeado com um jantar -por um
b .

oruno de industriais. Os casais

Carlos Cid R�naux e Dr. 'Gui­
lherme Renaux, foram convida­
dos nara a�uele' importante
acon1ecimento.

.

"-DO f
.

. l' (1SARi'\ . 01 1 ecuza o o�

casamentos das Srtas: Sônia

c1cs Santos Nvnes. com O Sr.

Plínio GomE:s; Sueli dos Santos

Nunes� com o Sr. Arsenio To-

10tti. O ato relig}oso foi na Ca­

tredal Metropolitana e os con­

vidados foram recepcionados
no Royal Hotel. rriar�P'ndo um

JUNHO
Dia 28 - F�S'fA iNFANTIL DE SÃO

PEDRO -- tom' da�ça da Quadrilha.-,-,-
. ' '-

Inicio às 15,30 horas.
Dia �10 - ClrlPffiH '

i1.e::, HercíllO Luz S/I, ��d b:,J_)':'PI ! CRIA�ÇAS QUE DESEJAM DANÇAH
Apto. 102 - Fone 372� A:'�U4DRILHA 'DEV��AO DIRIGIR-SE A

� . ,]'-",.. . "'��1 "�>"', <"'::',.. $ECI1E5I'ARIA DO CLUBE· DOZE' PARA
". ......."', ..,.J."'un�r-R1Hça(l{ (I�" IH'otf<\,�,ClI�t':--�i'� 't·.· . '" ' , "

'.
.'

. .

'-'.
,.' �":"" ;I-�:T " p. � '''��-lNSC:RIeA'(1: r"'., •. :-.

, ,.Ic

,., •. ","'11....
. \. ,'.� . :::��t� .

'Muitas 'vezes nos pergun- ,�S,�Uias exigido impedia que

ta:nos porque. qua��o. mi:':')�sse a n�cessal'1a Hssistê��.lhoes de aíemêes rugiram da,':';':ma . à educação' de seus fi­
'zona 'comunista,de Berlim J�J-:";'iJiOs. APes�r' de filiada ao

do ferrnorlo da Alemanh�(>p�rtidO; recusa ,se a particí­
Soviética, para . Berlím-Oes, :!"ffâr de assémmétías notur­
te e para- a Alemanha U'::i-', nas para .díscussão da: dou­
dental.' E' estranho, na ver':�' trina marxista, afim de que
dade, que Ul\(lA PESSOA EM pOSSIl dispor de algumas ho­
CADA CINCO tenha abando- ras por dia junto a família.
nado sua terra, seus bens, Durante o IV Congl'esso
tudo enfim, e viesse procu- Pedagógico os dirigentes co­

rar asilo noutro pais levan-' "'in,ímlstas exigem um .tevan­
"do apenas uma pequena ma-���,t�merito minucioso das "há­
le"a - .e, frequentemente; i-�\: bi�itâções doutrinárias, a�itu
penas a ruopa que vestia. 0\' '4� social' e tírmeza ideológi-

.

• • v":Lln/ a resposta - �,,:'óa" -de todos os professores,
SUA RESPOSTA, cidadoo'- mesmo não fili'1dos ao Par-

brasileiro, num dêstes 44 d� tido.
.

,

sos, selecionados entre. mi- i' . Receoso, de sanções pela
lhões.' , ,ãua conduta anterior, nem

�:-J. Professor, ;30 anos, cíi< corno da' deformação mo}al
sauo, 2 fílhos, protestante ';'_ ;;.� psiquica dos filhos, 0, re­

evangélico não filiado a pót•.:, �ftlgiado -abandona a zona so­

tidos polítícos. Sua mulh�r; ,', vi.ética com tôda a SU'1 fami·,
era também professora, pó:' tia.
rem filiada do Partido So-

mado que se acha relaciona­
co CUIllO "mlmigo do Esta­
do'" l) &8 não aceitar a par:
tieipacáo estatal", deve pre­
parar-se para as "consequên
ciais".
Como o refugiado não

quer perder sua índependén­
era, abandonou a zona SOVle­

tíca durante a noite.

Jl. J\ieCd.il1CU L.t.e ruc.io, 4S

anos; casado, 1 l.1hu. 'd<\ua­
lha em un.u f�Ü]riG,::� de rcc-

"

ptores. A chefia local do

Partido ln", U"verUulà (lu,,;
informe -q_Ui:11HU" a atituqe

. política de companceiros e

conversas sóbre lideres po­
liticos nu iocal de trabalho,
encargo que não cumpre.
O conflito decisivo surge

quando o Partido exige que

o garote, que sr achava ma­

triculado . em urna escola

pro�mla,
.

::.eja trr.nsrciido

'para um internato distante.

H

01 jJel'",;�i.J de f�r).3,s o mení­

no não e autorizado .a '1101-

'"ai' aJ' l8.(, pJ':.) O internato

na época irá _·_;U'.:ii"ar a co­

iheta de batatas, cem a mão­

de-obra escolar.
Ao fnn da

.

colheita o jo­
'':l�P..;8, 8. r;ly!imente,

obtém unia dispensa de u-

o MEU -Iim de semana �ói gente - daquela Cidade, com, sua
na Cidade de Brusque - "Ber- bonita voz. A acompanhou. o

ço da Fiação Catarinense.
. .

quarteto "Blue Star".
Atendendo gentil convite '

A CRONISTA social Lili,
participei dos festejos do déci-' apresentou um'desfile de nOI-:

mo aniversário do conceituado vas, na S. K Bandeiran,te, do­
semanário "O Município" Na mingo à noite, pró-Círculo Bom
mansão do Sr e Sra Industrial Samaritano.

.

AINDA falando de Brus­

que; o Prefe.ito Ciro Gevaerd,
promoveu naquela Cidade, I

uma homenagem ao' Arcebispo .:

l'vletropolitano - Dom Joaquim I
Domingues de Oliveira, com

um almoco na S. E� Bandeiran­
'te. É�te �s presentes,' desta�a­

vam-se, os 81'S: Almirante Mu­

rillo V. V. Silva, Ministro Raul

· Schaéfer, que' representou \)
·

Governador Celso Ramos; Sp­

nadar Antonio Carlos Konder

Reis, Dr. Eugênio Doim Vieira.!
Secretário da Fazenda e outra�

autoridades .. ,

Han, Dr. Eugenio Doim 'Vieira' . IVONE RODA� foi' i;'r1ic�-,
e Sra. Angela, Industrial Ar- da pelo Cronista Social Sebas­
tur

\

Schloesser e' Sra. Regina" tião- Reis, GAROTA RADAR.
Ind. Dr. Ingo ' Renaux e Sra. de ltajaí de 1964, que estará I

Mona, Jornalista Jaime Men- presente na III Festa ele C(1n-1des e Sra. Zilá, Ind. Gothar'd fraternização da' Sociedade Ca-
I

Pastor e Sra. Renate, o casal tar.inense de 1964, próximo ,dia IDr. IÚde Silva, 'Ind. Roland Re- onze no Clube Doze,� com uma 1

naux e Sra. Carmem, Srta. Ma- elegante "SOIREÉ".
ria Luiza Renàux, Eloisa Sch- j FALANDO.na Festa das
loisser, Cronista Sociais Maga-' Garotas Radar, aS mesas já es-

H· Kriegeq Lili Aiching e Ma tão à venda na Secretária do
ria de Lourdes Krieger, Dr. Clube Doze.
Alberto Alencastro.e Sra. Eu

, PASSOU ontem, !10r �sta
seguida' todos fqram Pllra c .Capital,-...en; avião da Tac-·Cru­
jantar fe�tivq. �í:n c?me]�w_r�çãv.��,�a�4o.'. �'u.l c

..

om d€�iino ao Rio
ao "déeirti()t..ll4t�io ·aé�>;fu���. j'áa·tf.' �<f.��lIi;gS'1,5ft�.1'â Ç-áta-'"'" Esteve também reunidaJ

,
'-'''CI

,). peTa'primeira v�z;. a Icomis., ,....�

dação
.

de
.

':0
.

Muni � í �io' ri�à' (Garota Rad��)' �alete são eSJ)ecial
.

q�e trata do

que fOI realIzado na sede da ,Chl'aradia, o_.ue' O_a'rhclpara do estudo de emenda à cons-
tituição do Estado.

'Piscina do S. �. Bandeiran Concurso de Miss Brasil, pr6xi-
te. Saudando o JornaI �nivel'- ��. sábado.

'

sariante e ao Almirante Miril ..

lo Vasco do Valle Silva (ho­
menageado), falou o. Dr. fngo
Arlindo Renaux. Logo após c

.

.
\

Comte. do 5° D. N., Alte. Mu,-

rillo V. V:'Silva; y« fez URlhHis­
curso agradecendo a homena­

gem e da revolu�ão, dizendo 03

seus intens ...
'

Foi 'muito ci·

plaudido. Prosseguindo com ')

programa, � a' Senhora Levi

(Lea) Meireles, num carrinlb
. conduziu ° bolo de aniversá­
rio até o centro da mesa. Os

funcionários de "O Munici­

'pio", com os JornaJistês Jaim-=

Mendes e Wilson Santos, co !l-
,

vid8ram o A1mte. Muriílo 'par \

J apagar as velinhas, o que ocor.­

. teceu ..Veio a distribuição de,;

finí�simos cortes 'de tecidos RE'­

. naux. A ele�ante Sr;). Carlos
- Cid (Irmagard) Renaux, as

crcnist8s �:o�üüs Magélli Krie":

ger e Lili Alel,ing, minha cor

respondente M :"-ri;::J dri 'Lnnrr;les
Krieger. Sra. Zilá 'Mendes, .fize
ram a entn"r:n ,80S �egl1inte:;
convidados: Sr<1. Ange1a Dnlrl

Vieira, Sra. Hilda do V. Silva,

representada :,or sua filha An;1
.

Maria, �ue também foi contem
p]ada; .

Srta. S ôn i a .Fnmk·
Comte. Odilon', Lima C�rrlo·

so; 7iBa Maria Heu;;;i. Rainh�
do ·At.lârHico de Sant;:) Catarina
1963 e Miss Itaíaí 1964, era
nista· Social SebasÜão Reis,
Miss Brusque Lourdete Bono­
mini e' Helena Martins. ;

CompJetando o �rogram�
da eJegante noitada, iniciou i�

reunião. dançante com um

"shaW" da cantora florianonr�
litan,a Helena M2.rtins, que feí

cml-Comunista Unificado. Én " ,30. Comerciante de flôres,
carregado da ligação 'entre,lâ. : j_ndependente. 61 anos; volu­

delegação sindical 'da e;cólâ ", me anual de venda, 30.000 a
e o corpo de professores, Â... '40:000 marcos orientais.

pós algum tempo nesta .fuz:J '.
.

cão começou a revoltar-se :" Reiteradamente o rétugia­
contra ás obrigações que re-. ", jío foi instado a aceitar u-

,

cebia, as quais entravam em';�ma "participação estatal"­

choque com à sua cOBsciêb� em Sf:U estabeleçimento. Sa··

cia de cristão e o seu am'�r> bédor: que tal "participação"
à verdade.' Procurou, inutii- ,est�tal" E)tn seu estabeleci·

mente, furtar�se às tarefas 'mimt.o constitue sempre

que. não julgava condizentes .' u,m passo p!'el�irdnar para a

co'm seus p'ldrões de ética,�: desapropria'ção "por interes·

moralidade. Sua mulher tam'� ,.', se· social", recusa-a sistemàti

bém sentía·se
.

prejudicada., ';b>: canieote, Certo .dia é infor­

pois o número de hora.s 'de
.

ma �enÜind.;. u c;.01jvenl�e a­

provp;ta a' família achar-se
reunida p'ara fugirem todos

da zon'l. sov'iética, "!lara que

afinal pudesse vi\'er. como

LUH nCiíl:jll! üvre".

Leia amanhã o prossegui·
mento desta ·série.

. ,

financiamentos �ndustf!ais'
fi i. � fIt � J:;,a��ra..d" . úe k rUJ� ",> CcuH�"dcu> <

, . preênchl(lleHLO de, llUeM1UlldJ'lt.,).;:_ iJd1'à UI.'
_ ,",>t\. �;-'11' ,;•. �\ .' .

'Lt·'·'j{i"J�V 'C '!.'/{: pldntaçao uu êi!llp1tl;â�dU ..lI:; j'illl.':'Ll".l� Llt' ,­

U d Üd U,r i UfUlJ l:1\m a::, .exlgellCla::, [b� estgb�Jecimel"
Teve iu::,�. a instalação ,o::, hlJ.ancianores.-

das tl'ês Ultimas comissues
técnicas da Assembléia .Le·

glslaLiva, o� sej'lm: Viação
e OD]<LS Públicas, Fixaçã,o
de Forças e Estancias Hi-

N f\ .'
\ 1 i. i

C. R. E. p, - 6()�
'dro Minerais.

�omllnicação
Comunicamos aos senhores associados,

que as inscrições para debutantes do, Lira'
Tenis Clube -'-_ 1964, acham-se abertas e PQ';' ,

"'
'

.derão ser efetuadas na Secretaria do Clube,
'

de' segunda a sexta-feira, das 9 às 11, e das
14 às 18 horas. I�..

Informamos também �ue o Clube pla­
ne;ru rara o seu aniversário uma semana
J f

'. . ,. .

t
\ .

(le .estejcs. com coquiteis, passeios.: orneios
de tenis e o tradicional Baile de Aniversário,
("OyY1' grande orquestra. que se realizará em.
"10 de cutubro vindouro.'

"

A DIRETORIA
----_._-

- ' .

HEALIZE O SONHO DE SUA VIDA t·
ê

No' plenário da Assem.,

;�:{::���:::�F:EL..... 'i... " 'aANHElrs''-'UA'.�:4�rJIl �\�'IJ"�'�'IA'ClqO fman.celTo de 1.963. ". -" " '

,

�; ;: ,:_
,

,

"I '11�.i., �
,," _

•

inteiramente de graça 'J
• I

-

AIIIVERSARlO de

Esta belísslma casa, Ilo_calizada no .aprazível _Jardim At!ânhco, poderó fer suo Basfa

ComprO! em qualquer da� LOJaS de A MODELAR" ou na barateira GRUTINHA. Cada

compro de 6 mil crúzellos, a vista ou pelo cre�üario. dà dlreltú a um cupão numerado

paro c monumental sorter� I Quanto mms você comptar ta�.to J:lais cupões ganhara �

Não perca �sta chan"ce que; a MODELAR lhe oferece de ser u'� �hz proprietário destd'
b I "d" d d

'.
e a reSl enCla to o . E: alvenanu, contendo sala � quartos, casinha, banheiro. ,entrada. para

automóvel', dependênciàs de empregada. edihcada num bonito terreno de 15 x 22 metro�

.� � a
,��i .

. t��'LJ��
""

,,' �� c( ,� /�'- '

J(:�!_' , 'I��)
.

���I
,'\ l�,-\é��
,"2,., � "-

c.-���

�. I

� ,
-

, '� .-1 / ,.._.-�

",." ';\\"0 ,,,.\}.•� .. \ ,'t. 'It,":." ".,.t\) .. �� ,

---

ONTEM, '

por. ,terra viajá-'
raro para a. Gua�abarà, . �i:dai
Maria Heusl Ramha do Atlan-,

.

, " Segui para . a cidade de

tico de S. C. 63,e Miss Itajaí 64, Canolrihas, a comissão e�",_..;'J""
acomp'anhada de seus pais Sr. pecial externa, da AsSelti-F> i,:

bleia, que represent'1 o p�( r'l
e Sra. Nelson Heusi e do cronis- <

. der Legislativo de Santa Ca�,. '
.

ta Sebastião Réis. Assis�irão o
.

tarina, nas festividades dâ): "

Concurso de'Miss Brasil. primeira Festa NaCional db.': ,r:
'MARIA CANDIDA

. Assis
Chimar,r2.0.

.

�,'

· e' Ana Maria do,Vãlle Silva,ho- Ocupando a tribuna, em.,' ;(
sessões, pass'ldas, o depu- " !\:

je, p�la manhã partirão para
_

'). tado Nelson Pedrini,
-

chii: <:

Rio de Janeiro, onde passara0 mou a atenção da Casa, pa­
ra a necessidade que há de

temporada de férias. revisão do Regin1ento de
. 'AS DEBUTANTES do Custas do Estado de Sant.a

C.1·ube Doz'e de A.g,ôsto -. Tân.ia, qatarina.,N'l oportunidad�f/'
.

- o líder da bancada pessedi$:;:
.

Moura e Vânia Ritzmánn Má-: ta, decl!l-l'ou\qué apresent�<
de,}·.ra Neves, foram,...

·

minhas, en- ra memorial, a: respeito ,ç(;)
.

problema, dirigido 'ao !Se-
nhor Governador do Esta-

do, pelos Serventuários da

Justiç'1 da Comarca de Joa� ''t .

çaba e que o sr. Celso ,Ra- ','r:
mós, lendo o documento,

..;-.-

,determinou que a Gasa Ci-
vil e a Secretaria do Inte-
riar' e Justiça, procedam
aos estudos necessários pa­
ra a análise da matéria.

miA. TEI,MA c. PEREIRA
.!

t;Jillica
.

Oduntológica de Cri·

ancas e Adultus

Consultório: Rua Tene:lte
Silveira 28 - 1.0 Andar

Fone �798 . .,.

Atende diàriamente das, lá
às t8 horas

com hora

marcada.

rO:llZ gdV�

..

_, ;r���.N ;;::QjJtt�Jza,'� V �
.

'I

(

\
,

.,

I

I
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Para reunir os proprietários de veículos Ford, encontrados
ern todos os cantos do País, precisar ,",.,rr1\.�S do dois estádios

-

assim como o Maracanã.' A, preferência pelo Ford não é de

hoje. Ford está na liderança, desde ,195.5. E liderança nas
,

, vendas é conseqüência natural da liderança na.qualidade,
,
\

pois compra de caminhão se' faz em bases bem concretas.
,- ..( "

'
.

.

.. ,
' .,

.' ,..-.

,

, Nunca'.por simples simpatia.' ,

.' :
. \'

'É, por' �ss�' que os 340 rnií proprietários F��d estão prontos '

- ,

a atestar, com satisfação, O' notável desempenho, dos seus'·

, caminhões. Souberam- 'escolher.' ,

.•
_" "'e' ••

. ,
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,
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f

.. (- ,� , ,
c '

I

\
�. ',' -)' � ;"",

_1-_ .... ,..
. ,....

.

.. ,I ;'\,. •

,

" \ .'. - ....... 1'_ ••• 1
. ."

,

'I

� .... "i ••••• 1

,
.. " ... ...

.

� .

�

PRODUTO DA FORD 'MOTOR DO, BRASIL S. A.
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o

A equipe do Barj-oso vol!ou

a . eXi,1el'imentar mais Um revés

frente ao FigueirenSe, sábado

no es1 ádio da rua Bocaiiiva. t'e't'

dendo a liderança qUe "r" �:�
ao Marcíl!o Dias qUe é o m;l\)�
rival do aviverde de Itajai.

VinGou-se, as sim, o F'igueiren

•

'INTER'ESTADUAl .Df EMOÇÕ'ES>

(l�í'�e
;'

Vert(êil:'J[_lfi�·elltoridacl e,'
*_ - ':;,

,I

'_' ',', -'

'�,�/' : ", R'::, �'\:,',
'

.. '.� ',: -

'
-

, : -.
',; �-

'{"'>' ":.,"

$0

Se da derrota ',tÍUê. b,o tur!l; .lhe
impos O time :bárrp$ist�. ,V�I)­
'3u b�m o al�Í'p:ret�,; Jl�;dõ
:U triunfo ,er cd�.idera:do "to ..
mo merecido.,":fi,;t";�nó�: ,co�-
baj.ívo do que.� adver�'áriq; ��Ii"
ve�·df!l.11e. ,

'

, "�)l�r!U rf,I,W:�1\( � lA.
I r a �,Afl 'Q;�il'i!JjU f:.\ UJ1.. .,

-

, '��a�d((,U,�� l'��ta. � . fora da

O �lI«iÚ �O: I) (.am'filt:bàl�.· O i '''�:' ;
,

Sic) Crisl'@Jrio �,2 frna�iss:ma:1 ;p�r�2xO ,"

Vencendo na finalíssima ao eJen
Co do São Gristóvão, a equipe
do Boniú. tornou-se o nevo

eampeão do Torneio In ir io ("'ario

ca, arreh'1tando '0 tí).llo qÚe -s

tuva 'ie posse do Botafogo há

zuiu a élasslfi�a�ã.G ,,;per 2,'.'1.
EdUardo eObTQU' 'pe�� rub>ro. 'I:n
quanto qre céli" ,;b�teu _V'.3�'9
r:-assíficad'D o Afnénça, '.' :;. �:'

"

50.

três .mos conscpuHvos. Veja- l:)jE!iSE
moz �Ogo por jogo:

10. JOCO - BCNSUCESSO 3 X

MADURE-:RA O

Inicianclo o Torneio IníC'Q,
joganm as equi"es do BonS; c�s

so e do i\'<adul'eira, Atu'\t!dn

com Jiuit·, rl1ui-'lez o Br1'J.su"eC;so

venceu aO l\1adureil'a por 3 x 0,
dento d')� 20 minu·tos re""ula

mente re-, Assim o tri 'olOr :!U

burbano foi dcsclass:f,i: �d o.

20. JOGO -SÃO CRISTOVÃ'l ?

" vi.dF:IA 1

No segUndo entejo estiver�m
pre,e'1tes as esquadra. do S.

Cri.tóvão e
do Olaria O Cl' be

Cadete. ,I'tuand(" com maiOr de

lenvoltura,' acabou por triunfar

por 2 x 1 Clas�iflcado o São Cris

t6vão,

30. JOGO _ CAKTO DO RIO' 3
x PORTUGUESA O.

No te'_'�e;ro encontro tivemoS,
com'o .protaO"f)nistas as equiPes
do pauto do Rio· e da Portu'":uê­

sa. Vitór:a do ':lube nantorrien

se pe'Ó marcador de 3 X O, atra

vês da cobrança das renalldade3

máximas. já, qUe houve empate
em br�ncO no tempo regUlamen
tar. MatC1:' cobrou' para o Can

to do Rio L,!Ízão para- a por

tuguesa.

40, JOGO _ AMERICA 2 x

VASCO DA GAMA 1 �

No quarto encontro, Amér:ca

e Vasco proporcionaram um bOm
cotejo emb'Dra em 'curta metra

gem'. Empate no tempo l:ell"ula
mentl1r de O x O. Na Cobrança

de ,penaltis o Amé�ica conse-

enqu;iít� que; <PsFada foi o en­

'�árTegado "dO 'q�do B�nguense
,Venceu o Bl!ne:ú pO'!' 2 x 1

dest.acand,,-s. que Arllndo ('n-

'hr�u qUa·"'O 'Penrlldadel uara
Somente na' "e<"rnda C'Ohrança ,:- ,

"

..

Tr'aro"r anel'.as Um �01. Par�da

'lo

A represen'açã'o do ��o

tóvão qUe havià, vert·'1dO 'ao ,ola
- ( .. "

. ria, na estréia," deu comb�te ao

Campo Grande. Marcfdor .,igual
de O X O. no tem'Po de iôgo.

, �,

,do , Torneio

de re'1aildades foi que o São Cri.
C'Obrol1 três e conBie:nor OF dois

tóvão conseguiu a almejada é188
'�que levaram o Bangú as finais.

sifica�ão por 3 x li

80, .T"GO - BOTAFoGO 2 X CA.N

TO DO R�O o

12n. JO('I) _ SÃO CRISTOVÃO
O x BANGU 2.

Na finll'is.ima do Torneio em
o Botafogo �treou nás, dh­

pt:plio ,de 60 minutos, o Bang'Í
putas do certame de 64, na esIJtI

Conquistou o titlJllo de campeão
ran�a de conseguir O Tetra cn:m

do Torneio início' d� 1964 aO
pe":lflato . Venceu a0 r:anto do' ,

venc�r o São Ori·,t6vão por 2
TIio -por 2 x O, Com tentos de Ar

x O, O pri1"eiro'tem,po terminou
Ilndo 'aos 4 e All\oroso aos7

.. Cll-
Com a i�uaJdade de' 11 x O.

----------�--_._--"-_.-_._-----_._-

o Britânia "nue io��rá. hoie a noife com
\ - � .

o Av?L no estádio Adolfo Konder. -deixará
Cl1ritj�� j,n:e àQ 7 hOf8.s da manhã viajando
a deleO'� r§0 ,1n 1ir·1er ao r":'M'.....eona-�o n�r�-

\ -

naens� e:rn ônibus es::ecia1. Os craques do Pa
rapá estarão sendo eS!lerados !1e1os diretoreS
avalaDos per, volta das 15. horas mi ,capital ca�
tarinenpe. O Bri+.8nia 'virá intp.gt"ado de to­

dr,s 0P "'1+u '�rf'S tf37�nc1o atrtda stia "0V'l con

tração 'L?-f'wniI1hj ex-defel"\sor dC' Sãr Pi:-ll"
'10, q_ue fará a ç;streia contra o Avaí, na .Adol..

e �o, Kci,nÇ:1el�. "

""i!

'/�':::l�:�" ,�,'�v'":
�-�

��,�������

I

,

A, C'LASSI'FICiICAO 'NA 1 a ZONA
1° lugar - Hercílio Luz com 6 p.p.
2q lugar - Marcílio Dias, com 9 p.p.
3° lugar Almirante .' Barroso com

'lO p. p.
4° lugar

com 12, p.p.
5°, ltIgar Ferroviário com 13 p.p.
6° lugar _' Figueirense com 14 p.p.
7° JUf{ar - .\:vâí com 15 n.p.
8° lugar, ,�tlétiéo Operário com

16 p.p. ,

9° lugar - .Guatá com 17 p;p.
lOo.lugar' -,�,U�ssanga, com'l9 'p.p.
11 ln�àr � T.mbituba' com 20; p. p. I

•

f,il'l' den:>mlnada :F�'XA CIN-, 120 lugar - � Postal 'Telegráfico com
QUENTENARIO, numa hOmena

'sem " �'�raç�-Br,a.sileira�1t 21t;p� p.
x" > '�>�ó

• >'1 ,'"i' t,. _,

Na fase �(lmrlementar Parada

80 �obrar U�a penalidade_ come

tida por El� e� Paulo Bar

gel abriu a c�1,1ta.�em aos 8 mi

nutOs ,para Cãbra''zinho aUmen­

tar para 2 X O,' que foi O mar'ca

dor final.,

o �bngú. cam�eãC!) .de 1964,
fOl'll'ol1 com: Ubirajara; ,Oré·tes
'F'f��JlS, La';,· Alberto � ,Tllpinam
há,'. ltomeu :e ,()eimar: Paulo

Borget, Cabralzinho, 'rarad� J

Aladlm., S� C1"i.t671'ãOl ClauCO;

Ârl, Roberto, Elton, e Edson;
Walter :e- Jair; .AUgu8t� Jorge"

. ,

Aladim e Frag.a. .

.

011. baul!'Uenles ree'!beram, a

taram na eq_ui'pe·foram Cavallaz.
zi, 'Rogério e Nery, .�cu,ndados,
por 'Gi' son, Mirinho' e Renê·

que tilVeram bom ,·"'éí�8eni.j:e_!ho. \
, .

'
.

Ha,milton" Viana "e Blnlia hr�:.
conhee1veis . e o a�queiro 'Edson
pouco se empen)loc, sendo nô

gol surpreendido �ela rapidez" d�'
lance.

; No 'q�a,dr9' vencido, Pontificou,' , ,/ .

' ,co � r<lxins 3

o zagueiro 'Gilberto secundado, .() .'P,,�+,,' ""f'p'p'.,.,sf;(1" voI- :F.m :Tninville
, , .

'''t,Olt 'R, y\p..,.�p''' "', '" '1:".,.l;1p np. an: TTr"t,V n
'

por P;ulo de Tarso.' qUe nãÓ te_' " �

t..p,.,.,+ ..� .�" �p� �11",�,. ... tl,." na' F."" "RMI!::rme
ve �U:pã de nenhum ,dOs três -een '

,..l�"r'!"',,, ��.,.,h, .... ;' 1'\",ln !'''n- 2 x
I A1"""Írica O

tos, ,Ermo" Carlinhos, Ivp e Eu_ '

rid,es esforçados.
'

x

A teto!", ardá, 'iI>ata" t rermos
mais exato., foi 'que ,g,anJ.oJl. o

f;;o.
.

W�rdadG,irol "fel 'olho"
fOi'1 ap'[icado n'os díanteir. s vis i .

tantes qUe se viram impo �ente&
diante de .um Marreco, um E-'

d'iante' de um. Marrec,?s, Vn1' E,,'
dio, um Manoel, U1� Sérg'lo Im

. "

pres3iOna)1do mel}{or êstc últi

mo que for-mou na pos iç.lo de

40. cagr eiro, qUe, eStàva ,vaga

com a saícta' s, CaràzÍnho, O
meio' do campo, �iJnflado 'a' Ca ,

' ," .' '.,
Ko quadro barrosist,à" que cfe

etano Valéria, nada deixou a de'. tuou sua' p�""r eXibiç�o·. da: ·tem
oejar e, mitre O. at�ca,N.te6, dois 'porada n)) A9olfo �o:nd-e�', p,ou
nomes _ pontiftcavam : Are en'il. e

. : ' ".: '

cos 'foram 0". qUe côneeguirâm
ROnaldo. Inespli:avelmente, Ito' �aIv�,r-Se.: q, �rqMeiro é' pr�cho
entrou no :Ugar de WilSO'l .que e' arrojade � niió foi ',Mlp'aif'ô d�
vinha se con s tituindo !lun, peri ponto que, o venceu. 'Do' Iluatto
go pta a meta de Jaime e o zagueiros; apenas o la�e�ai 1','--
fato de+ter perdido uma_cportu qUeJ'dO Maur.í2io, éOnvenceu se

ni� .de para nmrcar o gel 'j.ue cundado por Ante�or. Nelinh�
serra 'o segUndo' não era notl- teve oportt nídade d�

, demo;s�
vo para ser, substituido. I;) pOG trar que � ain�a um v�lor tiíc-
Co 0" riada fez. Q�anto ao extre nico, iPoréni' "c;;Chl!oÚ' :em 'não'

,.,

't,
1

REDATOR
Pedro Paulo Machado'

COLABORADORES ESPEOIAIS

MAÚRY �ORGES -' GII.BERTO NAHAS
GiLl�ERTO 'PAIVA

COLABORADORES

/'

A �or�:'" a';a'ana, quo 1nte­

�ten, com,; areceu ao e3tá'dio
". �fb :E-':cn �er'. 5 'por:a do o

,':J e " fJ�te, '/eht"o-su'l':-devp
eI' saido 3atisfE'ita daq' e I pra

ça fute� clístiCa, pois o uadro

'Jxperim�ntoU al.,:úm prc �re8S0
S .

e levou a melhor pelei ese"re de

3 x,'1. Antes, Iorém, 'a, t )reida
viveu

.

sob intensO 'nervo lismQ,
primeir� como quadro ad"etsá,-'
rio levando. vantagem no marCa

dor e depois, obtido '" esC, re f­

;ual lu!ando O camPeão, \ pelo
, ,

'

·d-unfo que acabou vindo a ',ravés
e mais dois gols, de forn a qce

,) \final da refrega acuso]" Avaí

il X U�'ussanga 1.'

I) .s�',cro +��dU,!u com fide}i

dade o desenrolar do encontro'
"'

-

I

CO. '01' locais dominandO Çe,rca'

, do

Aos l'S mirtutos foi aoerta a
I ,_,0

contagem,: 'Fo�l' de'" B1nha-: em
B:be que O juiz ·asSiJln�"J.l,. A Co

bnnçà' 'da falta, "foi el!1ecutada
por Élmo que '�tirb�, aito, tendo
Iyo, me;m0 entr.e dois contrários
emendadO dê ,cab,eça para o .. {lln

do das re,�es.

<\0s 25 minut<0s,' a vantagem ComO atuação do encontro, o

Ava! apresentou �ua nova aquisi
ção à sua torcida: ReginaldO
que UIna seíllana ante. fizerá

.

, I ..

CavaI a�:,i, aos' 32 minutos !la seu d,ebut no campeão, marcando
e:apa final, de3�n�pato( a [ug u ú;niCo gol do qu'adro que empa

na. Renê, na e�q�êrd�, désven- tO]; em Imbituba'. D., estatura
eilhOl -se do aS3edio de dols Con ";l franzina "mas muito técnicO e

que avançara em profundidade I veloz, al�m de a�doro;o e com

trários e estendeu para· Mirlnh<c:> bativo, p{eginaldo constituiu-se
O 'lateral canhoto de POsse do anteont!"m, um dos', esteios do

qUa,dro. Outros, qUe se salien-

, ,

I�UJ LOBO - �IL'roN F. A'VILA -. ORILDd LISBOA

MARIO INÀCIO·COELltO r: i>ÉC10 BORTOLUZZI
ABELARDO A:QRARAM

,.:���'�-

� !i;.�- .. �
.

,. '�',:
"'hr� .....

v , ».

n,ah ten- . do. visi\tan�es f.oi deSfeita por Ca

gau-

vez

U:R��ÚNGA _ Pá-Ulo-de Tar.

·�o: .�L!Íli. Gilbe�to' 'Gibl' e Elmo
,

'.> _

"
' 'J ' • '

(;l: r ·il'iho. �. Valmir;' ,CéÍi9" IvO
B;be� e 'Eurldes .

,

COmo preliminar jogaram Os

qu".1ro, juvenie do Avaí e PoS­

'tal ?,e:egráfiCo, IRlcian-do o cer.
tame da categoTia. VenceU> o

tOs não marcou foi val:azzi, em sens!\cional "tabe­
�inha' Com Refinaldo. O mesmo

PRELIMmAR
I'

--

falta de pon taria e

de', 'do à,

p": ,ência'

,Em ,iA"",,' "ue não ch�o:ou
ao', seu fin::01 devido à innlS-'
�;",Hn<' "'10 lev,.,u: ,o ;!í.rhH,ro
gp,1Í�hl') '" r'I�r TI,.,r enr,e:rrn(la
a n9.rt'rh :mtes de seu tér­
roi."n, o-o"�"'nd.n ·n!?�h,.<t�"es
R ;':"'11"''''1<:''' 10c<>T $lf;rm.O'1 s.
� n"p.. ",,,,to., ·dp. tp',",.,.i",p.r 'o
cMp.;o h!l�i" exn"l.,,,�,o seis
.i(lp'�d!"'-es. 'do FÁ"rnviprio
qll� 'ti"'\" ,oro" ",ião do, tEirceiro
p-n1 h�i-(1l1i.,t.!t. s.cerr,arl\rn-se

dn !tTllt"'dor e. rasgaram' suas
V'e�'tes"

'

"1<'''1''''''''1'_<:'' t,-r"m"'Tl(J" Sllru-,

1'17" lp.r"�t'I" o' ",,�H.,.n,!t dar

e domingo.

Zona Um /"

Em Florisn6nolis - Fi­
g11"j""'1c;e 1 x Barroso O
�F 'I<'lor;""ó1')()lis - Avaí

3 "{ n..,'tss"lnP.'a 1
Er r,;r;r.illTrla - Metropol

5 x T"""h;,tuba 1
Er� Tta,iaí - Marcíllo, Dias

6 x Gn!ttá O
'

�l"" "fuhA'I"áo ...:... H. Luz 3
x l<1e"""vili,rl0 1.
Em R",ntlma

3 x Postal O
1\[inerasil .

doS dianteii:"0S pOln Viana (,onlplc
tamente nulo. A tnanot ra' do

,ê, nl(:o '1AmoriJ.' Itl·� tl.' lO u

troca de pos;ções entre Viana

e Renê demorou, mas veio a tem

:["0, po"ls logo 'após erl'e�uada .a;

ram � gols Com qUe o A 'aí de

------_.�.----�------

t:t", .... '+o__..�.;,., ... tiQ· q- ,,·v'.l.,.tirlft.--
V"nl'p.". o. F'P.',.."Hin T,UZ

-

TI"" � v 1 1'",.,t;.,l1"",do assim

ll!I! pont�· d'l 'tabéla.··'

Zona Dois

Metropol Çomerciárió
'( <, i

Nova derrota, do Postal

FI'!" 'R�llmp.n�u - Olímpi­
co 'í .". GllllrnnV' 1
FI'!" �. li'�('). do Sul - AtIé-

e

ARBITRAGEM E QUADROS,

Na dir�çii:a ii�, péleja atu�u
o sr. Ge1son"Démal,"i'a, com de:-.
sémpenhO "';peo'as' r!gclar é 'os
quadros io-niaTa'l)1' assim:

Tupy 2 X

Paysandú,

;":,:,+,,,: 1"'''',..,1· '"1"" i"'';"o.,,�e;t n()r ./

�, .., (1 1"\ .;'�,,;"...+n' li", r,.,r- Zona Três
,.pi,.,r::, '" ""::-,,,,,.;o"ifl,,nr::",,,:, ",,.6-

Xi..,,,, ('I"f.. i" Ar::t,luliÍ-"tentan­
do !'l reabtlitação.

,

. 'F.m T "I.ies - Internacional
1 x Pery !

Demai,;: Result,.,dos Zona Quatro
/

1J'""'.:.�"",, nc:' C'O,".;""�AC:
AVAl - "Edson. Hamilton.' Bi, -'I'íi'..."'f.,,�,.,,,' ,,-''h'�'"'' ......,'"

, � -'I
•

'nha Nery ·e.."MJrinho:, Rogérjo
e Gil80n; R�ê (Viana), Regi

naldo,: Cat.,alla:��i, e �V;ana .(Renê)

oe; 'JtI""'1 T"'�I'?ba - Cruzeiro 2
"p.-, v C!�rlh 1.

F.1'l1 r..,�!)(I,.,r - r.Ar.Adoren­

Gama, I não

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Contrato com a Materni­

,dade "Car'los
'

Corrêa:
,

�;

_ O Delegàdo do IAPC, sr�
Gualter Pereira -Baíxo, em

p�lestra com' o responsável ,

por esta coluna, informóu

que snoamínhou para a.Ad­
ministraçã,o Central da IlU­

tarquia que dirige, o proces­

sOcde renovação do, contrato
que antes mantinha o IAPC,
com!:1 MaternidadeDr. Car­

los Corrêa, de FlorianópoÜs.

Com tal medida, conforme
salientou o -sr. Delegado,
pretende a atual administra­

ção do IAPC em Santa Cata­
rina, dar melhor assistência

aos seus .assocíados, especi­
almente.' às gestantes. Os têr

mos do nõvo contrato, se­

gundo promessa do sr.

Gualter Baixo, serão divul­

gados oportunamente "pela
imprens'Ol, falada e escrita,
salientando, entretanto, que

o IAPC continuar'Í pagando
o auxílio natalidade, normal
mente, de acôrdo com o

que estabelece o Regulamen­
to Ger,'Ol,1 da Previdência So-

eia!.

Reajustamento:
- A Comissão de Estado

da Previdência Social do Sin­

dicato dos Comerciários, a­

través, de' seu presidente, sr.

Silvino. Barreiros, apela ao

ministro do Trabalho e ao

presidente d'Ol, República, no,
sentido de que sejl:j. alterado
o Decreto n.o '47.149, de 29,
de outubro de' 1959, no Seu

paragrafo 1.0 do artigo 4.0,
que estabelece sejam 'Os rea­

'ustamentos dos aposenta­
dfO(f tomados .

na lJase de 2,

salários-mínimos. Pleiteiam

que a reyisão se faça paTa
5 vêzes o.&alário-mínimo. Ar
gumentaín ainda, que com

o reajuste de 2 vêzes ó mí·

•

Os órganisÍnos rurais, cre-
denciados por conyênios,
deverão descontar a taxa
destinada ao FAPTR em ca­

da pagamento que efetuarem
aos produtores, seja pela
venda que hajam realizado

por conta dêstes, seja de Importante firma de ma'qUI'IlaS
'

mercadorias próduzidas. As agnco�
importâncias dos descontos las. necessita ·de mecânico com g!.·ande expe-
serão depositadas no mesmo riência e conhecimentos de trato'''''

.

dia no Banco do Brllsil ou.... ,

1 ",8 e lm-

na falta dêstes indicá<ló i>eíõ- -'-plementos--agríc-õlãs. -:Salárk: CÔrifOl:TI1�; i_r/f:.�
IAPI. dões. Interessados qüeiram apresentar-se a
Tratamento das ru�as pe· S d

los enxertos de tecidos oro
rua ete e Setembro 11. 1::. Florianópolis,

gânicos munidos de documentos e referências.

r

nimo ,salarial, o aposentado
que recebe apoeentadoría
igualou superior a êste mon

tante não será atingido com'
a 'medida, havendo assim

um
,
desenquilíbrio entre 6

fixado com o salário-míni­
mo 'anterior e o atual. Réi­
víndícam a fim de que quan­
do os servidores .da ativa fô­

rem, beneficiados com au-·

menta, sejam os inativos nas

mesmas propoções.

Es.tatuto Rural, vai Fun-
. cionar:

,
,

,
- A Junta tntervéntore do

•

IAPI autorízou o seu Servi­
.

,ço . de Previdência Social a
,

celebrar' oonvêníos .de arre-

cadação ,pará o Fundo de
Assistência e Previdência do
Trabalhador Rural com as

Cooperativas, de Produtores
Rurais e Emprêsas que ad­

quire, . dêsses produtores,
mercadorias ,do camp�. A

permissão para a ,celebação
dêsses convênios com as

entidades de produtores ru­

rais visa a tornar realidade

a e�tensão da previdência
Social ao homem do .campo,
através da "armação do Fun·
do de Assistência criaM ·pe·
la Estatuto do Trabalhador
Rural.

Como) prova, disse um

dêsses dias aos [ornalístas
visitantes em seu gabinete,
que poderão ver excelentes
amostras de como trabalha
o produtor rural de' Santa
Catarina na .próxíma 4' Ex-

-

��:i��������l !e������ ,OS líderes da AMM se reuniram
vindouro em Concórdia. A

Suinocultura, �!.sse o senhor, em Salt Iake City
Secretário, é um dos, vá-

,

SAL"T LAKE cny - (S1S) Foi 1'0 de 2,000 jovens e a rnúsica

Ir I"" b:un � I ".e C0'0 ta's :�':::;'�:�d�:�:l�;::::S :::":::h���:::":': :,::::
, u lL II " ,,'Mutros da Igreja- de Jesus Cri. da junta, menci onou que as me

O T 'b'
\0 dos Santos dos Ult.ímos Dias ças devem ter atenção ao_pac,',',l

ri unal de Contas em dír Busch.:Procurador: Abe-
� -

que 22.000 líderes das estaC!Is
sessão de 26 do corrente sob

Regressou de viagem ao

interior do Estado, o dr.
Luiz; Gabriel, Secretário da

Agricultura, Sua Excelên·
cia, como o técnico mais
crente, na execução da pc­
Iítíca agrária do Govêrna­
dor Celso Ramos, tem maní­

festado, em ações, que a or­

ganização da produtividade
rural, caminha satísfatóría­
mente.

a presidência do Senhor Mi
nistro Leopoldo, Olavo E·

ríg, Julgou 91 processos' que
se achavam em pauta; desta­
cando-se ,as seguintes deci­
sões:

'

, Processo n.o 2347/64. Rela­
tor: Ministro Nelson Heitor
Sto�terau.' Procurador: Abe-' Processo n.o 2349/64 (Con·
lardo Rupp. Origem: Secre- anta). Relator: Ministro

taria da Fazenda. Assunto: Carlos Bastos Gomes. Pro­

Têrrno de Convênio entre o curador: . Abelardo Rupp. 0-
Departamento Estadual de' rigem: Secretaria de Estado

Obras e Saneamento e a Pre dos Negócíos
'

da Segurança
feitura de Rio dó' Sul. Deci- Pública. Assunto: .Danilo

são: Registrado. Klaes, formula urna consulta

Processo n.o 2�74/64 Rela- Decisão: O Tribunal decidiu
'tor: Ministro Paulo Fontes." responder' afirmativamente
Procurador: Abelardo Rupp. à consulta formulada. dan­

Origem: Secretaria da Fazen do-se ciência ao Senhor Se­

da - Contadoria Geral do cretário da F2,z,enda.
Estado. Assunto:' Processo

para pagamento de Dívida
------�------­

de Exercício Findo de José
Simão de Souza. Decisão:

Pelo relacionamento.
Processo n.o 3826/61. Re­

lator: Ministro Nereu Cor·

rêa. Procurador: Abelardo

Rupp. Origem: Secretaria da
Educarão e Cultura. Assun·

,

to: Aposentadoria de Laude-
lina Silva Barbosa. Decisão:

Registrada.
Proce!.lso n.o 307/64, (Pré­

,

via). Relator: Ministro Wal-

(\,:,
, IOLA MAIS PEftF.",••." ItI'tAlIII.

_./t!y
.... '

Mecânico

'J

SALAS
Maravilhosos e novos conjuntos com Bufet
- Mesa Elástica e Oadeiras Estofadas com

Revestimentos em Plástico

Dt:-L

Conjunto con1 IBufei de 1,80

FORMI8A
•

10 pagamenfcs de Cr$ 34.000,('0

Cr$ 280.000,00 ouConjunto com /'Buf,�t de 1,90 10 pagamentos de Cr$ 36.00.0,.00 �; .

",

Cr$ 320.000,00 ou'Conjunto com'

BufeI de 2,20 10 pagamentos de Cr$ 40.000,00

MOVEISDiferentes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
,com Decoracão em

Fórmica Br�nca CIMO-

•

rios _projetos que merecem

todas atenções, porque além
de contribuir, com altos
rendimentos para os cofres

da Fazenda Estadual, tam­
bém contribui para encher
os porões. 'de gêneros alÍ­
mentícíos de prímeíra ne-

( i

cessidade. E concluiu, em

outubro vindouro, o Brasil
assistirá em ,Concórdia,
-.'-

.-----
-----

mais, uma grande amostra
do trabalho do produtor
rural catarinense.

(o mesmo que Um Diocese), a;as

(o mesmo uqe urna Paróquia)

e, que elas recebem esta ,aiençãO
<'spe2ial por meiO da AMM.'

Mais tarde a "3enl!ora Holt dísse i
"Ali 1110ças d" hoje- serão melhe­

Tes verdadeiras d,e amanhã, se

der-mos a elas a orientação ade

quada.

e mlssões do I1lUl;dél', inteiro .as­

sistira m a cOnferÍ'ncia de três

dias ?cce�t'ement realizada na
. e

"

didade de Sal,t Lake City, EUA.
Aesstiram a estas,', reuniões

maí s de 35% dOS P(i. 00::> ofiCiais'
e professores desta organização
O programa para Q ano de '"

1964-1;5 foi de!ineadó; demonstra

do e deparLamentaltaado no
ú l+i

nro d ia, que sornou 15 horas 'e
27 rcuniõ es

e apresenatações ins

trutie'as,

Eldér Thomas "Menson um'

rnemhr'o do Conselho' dÓ; DOze

joven s : "Lembramos COllIO
. oU;ll'

Escolhamos

EDITAL
Ficam convidados os senhores contri­

buintes abaixo relacionados a comparecerem
a esta Prefeitura,' para pagamento de dívida
referente ao impôsto Predial e Territorial, e

evitar a cobrança judicial:
�delino .Vicente _ Menseobor 'I'onn

,'.Adernar Amer. Madeir r _' Cisnim'Míra
Àclemar Bittencourt _'_ Morr� do Mo-

aos

cotó,
':

Adernar Duarte - Serrinha
Adernar Machado _' Uorro do Antão

.

Ademi: Pereira Abreu _ João Motta
Espezim

.

'. 'Aderbal Ladislam Cunha

Fernandes, 63
Adi Catarinense Silva _'_ José Boit�aux
Adolfo Beckmann Junior _ Av. Rio

Branco
Adolfo ·Codho dos Santos _'_ Jairo Ca­

lado

honrar :_l\ ncs�0s P:'lS e mes.. Rs

, �olha(l10,s, Sermos limpos. E.(·:0

,lhamo,s erv:'. ao ,Se�ror, 'Ecolh�
,

mo, ,a "entific"l' O Dia do, Se

rho r. J"Refcrjnc'J_-se, aos pais,
ê1e nclmc""to'l] ai mães a cleÇt:C'll'
todo o terl'!po n o cuidado tios

filhos, em vez de trab�lh"r fo­

ra. "CU? ''lÓ �

C0:110 pa�i; tenha­
mos a s<l�edG'�ia de unificar nos

Sos lares. QUe rada pni 'embre

qUe um, rapaz stá o}handn e'
aprenden,do d�le, .Que cada mãe,

lembre q"e eh é ,o eXem,,�lo que

"lia f,lha 'seg'rirá; , dis:e Elder
]\fonSoI1,

Odilon

Adólfo L. R. Floriam _ 1\lauro Ramo�
Adolfo :H. Lima _ M;JilSenhor Topp
AdoHo P. da Silva _ Anoe Schvtel
Adolfo S. Mendes _ Belizarjo

�

B� da
Silveira

Vva. Adolfo S. Fortkamn _ Frei Eva-
L

risto
Adolfo Veiga Visalli _ São Vicente de

Paúla \.

Adriémo Mosiomam _ l\1ôuro Rnmos
Adulce J. Marques -, Romualdo Bar-

O tema para O ano foi ti)'a-

ros

do do "Livro, de -Mó rmon'": Po i z

eis! que esta vida é a ocaSifto em

q"€ o homem deve ,e prej arnr

'para o enco'ntro cOm Deus; sim,
é �('sta vida qUe O h.)nlC1TI deve

eXecu tar a sua obra.'

(Alma 34:32) .

Os festivais de drama e' mú­

sica .traíram milhare, de l'eS
sOas às suas apresentações. Ni's

3.udiências, n1uitos ficaram em

pé, e..nocionadís-;in1as, com· o Cô

"Afonso Travasso - Clemente Rovere
" : AtO){Scf Ziesemer - Av. Rio Branco'

�

lfgaprto� VeJoso
-

Rodri�ues _ Roc�iuv�
.

Agenor Cordeiro _ Anita Gariba1di
p,�pn('r Francisco Bittencurte _ Maria

Julia Franco

Agenor Higino Vieira - Trindade

Agenor r/.[achado _' M.g,�ia JuJia' Fra�c\..
) Ag2rwr S{'lJ'7:a _ Costeira
A g?DOr de Souza' Lop,:,s

Fran70ni

Flori;:móp61is, 19 de Junho de 1_964.

JO�I) Silva
Diretor

1\
rí'r� c'ec; v�,., �ntofJ � d,�· a ; fi � j .

��, '

'
.

A famlHa do
DR. ANATÓLIO PINHEIRO GUIMARÃES
aind;::l' consternada pelo seu desapé1recimen­
to vem manifestar seu profni.do agradeci­
mento a todos Que com:'é're�eram ao seu se­

pultaF',ento bpr:1 cr plO aquc!es que se mani­

festarom :�0r meics de cartões e telegramas.
Outrossim, faz men�ão especial pela

dedic2ç'ão e interê8se aos doutores Huri G.

Mendonça, Clóvis Dias de Lim.a e Isac Lóbâ­
to Filho, como também às de)j_cadas Irmãs

Enfermeiras e demais pessoas que assistiral\�
o extinto.

• 2.7.63.

Lut2 H. SIlveira

AS

e

Fabrica de mesas formica, ca.Jeiras es

tofadéls em. pJastico. conjuntos p�ra
-

barec;:
Rua 14 de julho n. 160 -, Coqueiro')

próximo ao (Estaleiro Naval). \

,Linhas Modernas -- perfeito acaba·
·mento.

,F�('p econômia comprando
te de Fábrica.

diretamen

Os Nossos Jardins Públi.cos
,I

jJelO t�'al.)ah1o eh ulSt..CU ,UOS

ja:;:dinenros. E:dste de fato

Rua Jeronimo Coe�ho, N. 5.

O espírito das entrad"ls e ,J'l responsabilidade co1eM-va.;>!",
bal'ldeiras- PfiuHstas aÍnda -há a compreensão -geral de

não desapareceu totalmente que a cidade deve manter·

AUla, o temíyel �lagelo, de se�em boa apnsencal,-dv.,
Deus, , dé�x,o,!- ' imperecíveis Aqui O negócio é diferen­

resquícios. Nasceu 'a_ menta· te: tudo ma,ltra.;ado, tudo re­

lidaqe contra-caminhos, ini- virado, canteiros, cortados

miga deliberada das curvas por picadas, flores furtadas

(não as 'd� mulheres), para .

na invigi'1da neite, ou digeri'
infelicitar a r:elv? verdejante das por cavalos e outros a­

de nossas praç�s, públicas. nimais que passeiam à von-

Com quixoteana mania de tade pelos, insuspensos e in·

romper imaginários tratados babilônicos jardis de nossa

de tordesilhas, 'o ilhéu não terra.

se ,conformou j"lmais em Nenhuma, plaqu'eta, ne

seguir as trilhas meandrosas nhum aVisõ, nenhum cuida

que a boa estética de jardi- do, nenhuma fisc<:lliZação.
nagem colocou entre os di- Certa feita, céJlocaram cer

,('ersos 'é'anteiros.· , qui�as .

ao re(h1' dos can-

O resultado é que nin-, teiros, que só duraram na

guém �ais pode afirmar,' praçr. ítV. O exe;l1pl� veio

c,am convicção socrática, de �11 ).�etiro. Lá, �ara evi­

cíue aquilo' que há tempos tal' qi.lC a bJiadn, inv'1da a

convencionou·se chamar de prl1::;i.nha de na:-;:lOr"lr aos do

jardins públicos tnunicip"lis, min:ps' e dessfm '''T depois­
mereça hoje tal chamamen- do-allnoço,' o Prei2?ta :,mm-

to. dou c�rcâ-la, a em metrc e

O desleixo é tamanho que
os canteiros, antes fartamen
te cobertos por margaridas
e gira-sóis, ficaram carecas

(t<:tl vez ern solidariedade ao

seu Agenor do Doze) de tan­

to que receberam J:,isateios

� e pisaduras.
Pois é, ninguém' quer fa­

zer veltar, não que o tem-

meio de altura, canl arame

farpadq, fazendo algo inédi­

to em matéria de solu"ão 8-d,

ministrativa: çieu às flôres

um camp6 de c::m;;entração,
,ao estilo dos "stalag" nazis­

tL.s.

No demorcu muito que a­

qui se Çtdotas�e a medida in­

ventad"l na "faroéstica" Vila

po seja dinhei.ro. Aqui o es- Serrara, com a diferênéia

pírito anglo:saxônico não de que aqui o g2.do .ii che;sa
medra. Caminra-se pelas bar retalhado em furgão do D.i

das, dos canteiros não 'pela Bernardi.

pressa e sim pela preguiça A prevenção, em Flori8:nó-
de percorrer m'1is' um ou polis, certamente é contra

dois metros. a "tropa" dos bipedes "errec

Em outras cidades; aqui ti" que transitam nesses

mesmo, em Santa Catarina, d\'is, encolhidos pela vento

as praGas públicas verdejam sul, tiritando dentro de suas

de bem cuidadas, loteadas japonas de botões 'dourados.
por eôres das mais v!:1riád9.s De quase nada ac1i "mtou,

. colorações. Nos jardins des· porém. As cerq"lÍnhas foram

sas cidades, o visitante en· aos poucos para o chão, ví·
contra .:._ aqui e ali - tabu-

..

timas da indominável procu·
letas bem pintadas com a ra do reto.

inscrição implorativa: NAO Indesviável, O ilhéu reini·

PISE NA GRAMA!" ciou as veredas Delos cantei·

E ninguém pisa mesmo, r�s �e�ém-restaurados.
poraue há respeito' à causa E dizer que !'l, carne verde

pública e porque, há orgulho ja chega retalhada! ...

f,S(RITOR�O DE AnVO(j'(IA
DR. NII,TON PEREIRA

Advogmlo
ABELARDO H. BLUNr�1\m':;:Rn e PERSI A. HAHN

Solidtadcres

AÇõES: CíVEIS. Tl'?ARAT HT�T"AS, (:nMERCIAIS,
PREVIDÊNCIA SQCIAL,.lETC. '

Rua Conselheiro Ma't· ·.,48'� 8ala2;,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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do 96"er�no
�taque' cardíaco que o oori- 'soluto em face da sua idade
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!�i�i:a:e�s�e������:.::.• :� de 5;r��=d; ee:=�ta::�::' E.UA ' ."e·'spe'ram ,conqUI·S·I'a,r a ['ua
.

em'
.

leíto.rdeíxando a índia dían- Um boletim médico 'infor-
_

te da perspeétiva de uma mou, que o Primeiro-MInis-
nova crise de liderança, um tro experimentou animado- :C'IDAD,E D"O ,MEXI'C,O' _ 29 _ E't'Y\mês apenas após a morte ra melhora e os médicos ,......

C II bie.e
,

Ide seu antecessor, Jawatr!:\r- permitiram que o enfêrmo 1969,,0 mais-tardar em 1970, os Estados l}ni..
O OAm 'I·'� quer ap' s$ca�lal Nehru. Ifôsse visitado pelo Presí- dos conquistarão a Lua 'enviando ao. nosso .

'"
dente, Radhakrishna e seus

Aos primeiros sínaís da principais auxílíares. ;rudo satélite uma cápsula (com três homens a bor- .

'1'.' ,

crise, que se manifestaram indica que haverá outro pe- do, os quais poderão depois regressar à Ter...

C a--O' r �19i. 18C\. ,I"a, "d,:o_' t r' 'a'
.

t a"doàs 22 horas, foi chamada ríodo de govêrno por comi-
uma equipe de médicos,' que tê, li:ste sistema ofereceu ro - declarou O Coronel Charles Conrad,
lhe aplicaram tratamento como resultado indecisão e chefe do corpo de' treinamento' da Agência .1
de emergência, para evitar

,

falta de direção durante os .

.

'E
é

'

.

a repetição da grave crise meses finais da enfermidade �.N(AacNioAnEal). de ,Administração/ e s pa ç o

dO R, 18O de Ja'ne: I-rocardíaca que o deixou. a beí- de Nehru.
_

ra da morte em 1959, e re- O Ministro do Interior, Conrad chegou sábado ao siste em enviar três homens
comendaram-Ihe repouso ab-

.

G. L, Nanda, e o Ministro México, em companhia de numa cápsula espacial, na

das Finanças, T, Krishnama- quatorze futuros cosmonau- qual poderão depois v,iajat
oharí, que teriam a seu car- - tas norte-americanos, que de regresso a Terra.

.

,

go grande parte das atribui- prócedem do Panamá; onde Por SUIOt parte, Paul Ha-
ções \ de Shastri, durarite acabam de efetuar diversas �ney, chefe de Relações Pú­
uma longa convalescença, provas ·na selva; no mar e blicas dá" ANAE, que tam- Janeiro contra Cuba, disse 'o.
viram-no, ontem, duas vê-

nos 'rios dêsse país. bém viaja com os astronau- Ministro Fernando Gomez
zes. E�qllivarflm·se, porém, Informou o Coronel Con- tas, afirmou que os' EUA es- M'lrtinez, ao comentar a dj:!- i

de falar sôbre o assunto de rad que em fins dêste ano tão dispostos a cooperar . cisão da OEA de convocar
suas conversações. será , realizada a operação com a. URSS nas esperiên- .

O alto dirigente do Par- "Gemínís", durante a. qual cias cientificas que se estão
tido do Congresso, ao qual se enviará dois cosmonau- realizando para a conquís­
pertence Shastri, declarou tas à Lua, para que dêem a ta definitiva do. espaço '

WC­
que três pessoas ajudariam volta ao satélite e regressem teríor. "A URSS também es- biano anunciou que seu Em-

,

a governar o pais: Indíra à Terra. Os cosmonautas , tá muito adiantada nos pre- baixador na OEA, Alfredo
Gandhi, 'filha de Nehru e 1não descerão na Lua, mas paratívos da conquista

-

u-

Ministro de Informação no
se a operação tive� pleno nar - acrescentou - Haney

Gabinete de Shastri; o pre- sucesso a conquista do nos: - mas, segundo' se pôde
sidente do partido, kuma-' d d

' .

so satélite será um fato comprovar, es e janeiro
raswami Kamaraj, e o Mi-

consumado. Para isto se es- do corrente ano os Esta­
nistro . das Ferrovias, s. K. tá articulando a chamada

'

dos Unidos tomaram a dian- "

Patil.

Shastri
�. ,-. '<.·r.�

f'ic:ará 16ra
NOVA DÉLI, 29 - O Pri­

meíro-Mínístro Lal Badahur
Shastri talvez não esteja em

condições de trabalhar, pe­
lo menos por um mês. É

, possivel...que um comitê for­
mado pelos seus príncípaãs
auxiliares assuma a tarefa
do govõrno, Apesar do sigi­
lo governamental sôbre o.
-verdadeíro estado de Shas­
tri, parece indubitável que
está mais enfêi·mo do que
se tem informado, Seu fi­

lho, Harí, de 24 anos, decla­
rou aos jornalistas: "Meu

pai necessita descansar pe­
lo menos um mês".
Shastri sofreu, na noite

de sexta-feira última,' um

. TCHOMBE CONSTERNADO
LEOPOLDVILLE, 2� (VA) Albertville, capital de Ca-

"tanga do Norte. A notícia
- A notícia do assassinato teve ampla repercussão nes­

do Presidente de -Catanga ta eapítal, onde as conver­

do Norte, Jason Sendwe, foi sações de paz providas pelo
recebida com consternação Ex-Presidente c a t a n g Ü e s

pelo seu antigo, inimigo, ' Tchombe ganharam nôvo
Moisés 'I'chombe,

'

Ex-Presí- alento com a chegada'do ex­

dente de Catanga, que se imperador da província do

encontra nesta capital. Des- Casai do Sul, ,Albert Kalon­
pachos chegados a, esta ca- ji, que se encontrava exila­

pital dizem que Sendwe e do
,
na Espanha;"'.que chefia­

vários de seus ,partidários' va os balubas e que após
foram assassinados a ma- violenta luta contra Tchom­

cnadadas pelos rebeldes em be, se tornou seu aliado,

.
".

'

Desastre eutcmobllisflce
causa seis mortes

-------- -

São, .Rafael; California, 29 '(V.A.) Robert Kennedy
Seis- pessoas, inclusive cinco membros de'

I d'd"
-,

.uma família, morreram, ontem à noite, riu-
' ap au J O 'em

ma �olisão entre dois automóveis, que se, in- Varsovia
eendiaram, ./

J
- Ti rolein no MEXICO

j'

MEXICO - 30 - Sete uessoas morre­

ram duran.te intenso tiroteio entre a policia
I judicial e a polícia rural, em Arenal clt!' Be':'

juco� povoa�ão situada Çl trinta quilômetros
do pôrto de Acapulco. ·segundo 'informou, o

vespertino "Ultimas I Notícias".
'

9 tirQteio teve· inicio as seis da Jmanhã,
'quando vinte a'gentes da IPd1ícia j<udiciaq che,..
,g�l'am àquela povoá,ção pata deter vários.

trabaJhadores rurais, acusados de clivessos
horilicídios. Seis policiais (4ois dR iudi(;jal) fi

dois rurais), ass�m como um civil, morrerarp
no conflito.

Mais de vinte trabálhadores ,fugiram
.

ante à in�esÜda dos agentes judiciais. Ele­

�entos das fÔTças militares da guarnição de
Acapulco já parÍir-pm para Arenal de Beju­
co, n fim de capturar os fugitivos sôbre os

quais pesam també� acusações d� homicí­
dios.

re

/

Paqúita tentou o
cJlscutido bikini de uma' só

peca, tentou o suicídio, ago-

VARSÓVIA, 29 - Robert

Kennedy, Secretario da -Jus­

tíça dos Estados Unidos,
que efetua, na companhia
de sua espôs'l e seus filhos,
uma viagem à Polônia, . .foi

,
de manhã alvo de call;>rosas
manifestações, de simpatia
por parte dos, varsovianos.'
A saídá da ClOttedral de São

João, onde' assistiu mi!)sa, e

. depois na Universid?de, sete

mil pessoas
�

na P�� ça· do

V:elho Mercado, e :'i\rca de
inil 'no páteo 'de 1 ,1'a, reS-

peotivamel1te, a',· ,d.iram

prolemglOtdamerite ' o'b e- r t

Kennedy e, entofll'am o ti�­
diCÍonal canto polonêS "Que
viva cem anps", O ministro

sub'iu ao teto eJo 8tttomóvel
do Embaixador ,norte-ame­
ricano con�edeu autógrafos
e recebeu flôres, Expressou
sua satisfação por encon­

tl"tr-se 'nesta capital,' exal­

tando os. vinculas que unem

a 'Polônia e os EUA, e as­

segurou que transmitiria
aos p,olonéses da América

do Norte a saudação de

seus compatriotas,

·suicidio.
maior número.

. Vasquez Carríoza, tem .ins­

truções para solicitar san- ;

ções efetivas com base na

. cláusula sôbre, atos. de'

agressão de um país a ou­

tro . do Continente
'

e para
condenar as propostas ten­

dentes a límítar as 'resolu­

ções a declarações condena­
tortas.
BROWNSVILLE -:-' Um

.

grupo . de 22 fugitivos de

Cuba chegou
.

a êste pôrto
norte-americano, a bordo
do

.

cargueiro colombiano
"Cíudad de Bucaramang",
que os recolhera no gôlfo
do México há quatro ,di'ls.
Seu barco de pesca de 12 m�­

, tros vinha também na co-

\ berta do navio colombiano.,

0\ capitão dêste çomunicou Calsou 're Agust"ln lara.na q\}arta-feira péI,ssada, pe-, � .. ,-.)
"

'

,

lo radio, que havia recolhi-, IVIADRI, 29 - O famoso compositordo' os cU)Janos, fugitivos do

regime de Fidel Castro, mexicano Agustin Lara contraiu matrimêí:..
acrescentapdo que a embar- nio hoje com uma jovem compatriota, Srta..

cação d�stes não tinha con- .

Rocio-Duran Ramírez. A cerimônia foi 'réali­dições para a navegação,
, julho do, corrente ano, a majoração nas pas- Todos os refugia�os. são jo- za-da na -Igreja de Nossa Senhora de Guáda-

,

-

.'
d 1· h vens, em sua HIalOrIa entre 1 t

J\.

d d
'

S 1sagen's de Ombus InterestaduaIs as In as .

20 e 40 anos. Vários, dêles upe e es �ve a cargo o pa
.

re me�lcano
./

a -

i'de sua fiscalização. Esclarecemos ainda,' que trajavB;ffi uniforme� milita-, vador Martínez Sosa. .

-

.

�

�I::!:r�:o ::sr;;,:���: ����l�����:u�:t:�:':' -:E��: ';�::::'�:
' =--,-, loní�iJam"ãs Bü'sêas'�

outras �tilidades. Ass. HILD.EBRANDO primeira' reUl1ldiil.e·O edxeI'lan,doOvSa Filadélfia - 29 (V.A.) -,- Ij"\mcioná-
organização

MARQUES DE SOUZA -' ENG. CHEF,E cubanos o Comitê éubano- rios estaduais � federais continuaram hoje a

DO 160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDE- Norte-A�el'icáno de Publi- busca dos Íi'ês int�gracionis.tas desapareci-
cidade pela Liberdade de

d h
'

d A
-

, '.

dRAL. Cuba, Te':l.�izada hoje no Ma- OS, a, s�te ias. unica pista encontra a

..
! �

'nhiütan ,Center. Um' dos até agora é a camioneta no qual v�aJavam
. Pr'es'l.den'te 'Regressará oradores, Mário 'Llena, pro-

OS três jovens e qúe fôra incendiada. ,O Pre.,.
fessor e jornalista que foi

h' B '," coordenador "do Mbvimento sidente Johnson ordenou que fôssem envia-

OJ� a
.

rasl la 26 de-Julho nesta cidade du- 'dos a esta localidade mais agentes do FBI. U
'rante a revolução castrista, ' ,

referiu-se à ameaça' do co- Gover�adQr P�ul' Johnson orden<?u ,ao -servi-
munismo à América, dizen-

. ço de patrulha rodoviária. que redourasse
-

seus esforço� na investigação. Hoje, espera-

Ainda a· Reforma va-se a chegada de 'mais estudantes lJniver':
,

c

sitários _'_. em' sua maioria brancos - paraAgraria trabalhar voluntàriamente, entre os negros,
RIO, 29 (OE) O Presi-

no que diz respeito à lei dos direitos civis.
dente Castelo Branco con-

ferenciará hoje com os, lí­

deres políticos sôbre 0. �n-·

te-projeto de reforma agrá­
ria . e em seguida envJará
proposição 'ao' Congresso
Nacional. Segundo fontes

,

. !
• -'

autorizadas, a prdposIçao
deverá ser remetida ainda
hoje ao Congresso. ,

operação "Apolo", que con- teira neste aspecto."

lriuCRsa (rene chelou em H�ia�
HAIA, 29 -'- Grande surp�esa ca!lSOU,

Hugo de Bour:OPd'�-�rmlOt,casamento que In ISiJOS a

aos hólancf�ses o notícia� do regresso da Prin- Família Real com a jovem

cesa Irene que chegou a esta capital para
Princesa: NãQ ob.stante, ,

o
,

,

' ,-
,

J "caso ,Irene" contInua aIn-

festejar o aniversário de seu pai, o ?rincipe· da como o assunto do mo-

Bernardo da Holanda:' O comunicado oficial mento, Com efeito, sexta-fei-
.

,

ra passlOtda um g�ande jor-
a respeito, lido através da televisão, dizia nal publicou urna notícia

que 'o 'espôsa da Princesa ficara em Madri. ,que não.deixou de causar

A maior parte dos holan-' casamento da Princesa Ire- sensação: o Embaixador da

deses fingia ter esquecid.o o ne' com o Príncipe Carlos Holanda havia participadO,
_,.:__ __,. .,-- -- -- em Madri, de uni alÍhôço

eh R,' N" E' b" d c.om 'a"Princesa Irene e o
,

egou ao 10 o ovo,·m alxa or Principe Carlos Hugo,. Nu-
,

,

ma explicaçã'o dada por-

da Francà no Brasil um porta-voz do Ministério
,

.' \ do Exterior esclareceu-se
\
RIO, 29 (OE) - Viajando tempo, desemuarcou do

que a Princesa . continl:lava
em avião especial, chegou mesmo aplOtrêlho, li missão sendo uma "alta personali­
as 15 horas e 3d minutos ao en():arregada de iniciar os' dlOtde" e que' o Embaixador).
Rio de Janeiro

\

o novo Em- preparativos da visita do havia participado do referi­
bai.xador da França sr. Pier� presidente Charles de Gaulle d6 almôço, na qúalidade de

Souviriou, Ao mesmo aQ Bra�il. convidado, e com a autori­

zação do
I

Govêrno holandês.
Muitos . são os que inda­

gam nesta capital se a che­

gada da/Princesa não cons-_
titui o prelúdio de uma re­

Qonciliáção, A maioria dos

holandeses considera que FPOLT.s - Intenso frio das, com os termômetros
DenAo em. �ais alguns dias e antes do término da sua não, já que o casamento ca- continua sendo' observado ,lOtssinalando temperatura

licença para tratamento de saúde, o sr. Carlos Lacerd� es- .tólico com um. dos preteni em diversas cidades do- sul abaixo de zero. O fenôno­

tará de "blta ao Brasil. dentes ao trono dlOt Espanha do país. Nas cidaqes de São mo, se' estende també_m' a

Vem, apressad�, para combater a reforma da maior;a ·é inaqeitável para a ,opinião Joatiuím, Irineópdlis e La- alguns pontos do Rio Gran­

absoluta, da qual, antes de ser candida�o à presidência, foi pÜbLiba, mesmo quando a ges, ocorreram fortes gea-· de do Sul.

o mais ardoroso defensor. . Família Real cubra com um ,
-

.

.----+-----

Apregoando-se "chefe" da revoução, foi passear na ho- vêu de discerição .uma even- Nenociaco-as
o

So"bre Chiprefa de "chefiar", E volta para contradizer o que disse.' tual reconciliação,
,

�r,., '.' •

,

. :'-

Incoerente de ida e vinda. I,ONDRES � 30 (OE) - Funcioná-
.' I

.

,

rios britânicos e turcos iniciaram hoie a tar-
4 •

- .

de a portas fechadas, uma série de negocia-'
ções sôbre o 0hipre. A Turquia, está. s'endo ....-S-A-n-O-R-O-S-O""'

...

1-
..

representada pelo prim.eiro Mirlistro I�smeth .,1Nhunú. Nada' traspirou até agora, s,ôbre a c

o ES;fADG
o lUiS III'fHGO i1IAJlIO ÍlE SA.NT/I CP'ilIN,1

•

Florjanépolis, (Terça-Feira), 30 de Junho de 1964,

M'ajoração nas
I

. passagens de
onibus infe ,restaduais
"De conform.idade com a resolucão do

'Collsêlho Executivo� do DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA­
GEM, avisamos que entrará em vigor a· par­
tir de, zéro hor'as do dia 1. (primeiro), de

RIO, 2� (OE) - O Presi- ,cedo, A informação. foi pres­
dente Castelo Branco ora tada por fontes do Palác�o
na GuanlOtbara,·. dever� re- das Laranjeiras.
,gressar a Brasília amanhã,

------------------------------

Hoje' 'Ref:irada:,das Forças) d�'
, Pa,z da'ONU do Congo

LEOPOLDVILLE -,' ·30 - (OE)
Fontes diplomáticas do Congo temem que a

revolta in�pirada pelos comunistas nas pro­
víncias orientais do Congo, se este�da às de-;

mais províncias ·com a retirada amanhã" da.

Fôrça' de Paz das Nações Unidas,,! UNEFP.
\'" .

Foi I'evade ao suicidio devido
a perse'güições

RIO - A ,sra.' Dioní�io Go1úvêia, afir­
mou hoje que seu marido, economista Eleu­
tério Proença' de Gouvêia, foi levado ao sui­

cídio no, sábado as perseguições que lhe eram

movidas no inquérito instaurado no Banco
do Brasil. O' economista, foi diretor da (tar­

teira de Crédito d� Banco do Brasil, e diri-
. gltl várias missões brasileir�s no exterior.

FriO intenso e'm Santa Catarina

�OGOTA, 29 - A Colôm-
bia solicitará que se apli­
que regidamenta o artigo
sexto do Tratado do Rio de

para o próximo' dia 21 a con­

ferência de' chanceleres, do

.Contínente pedida pela Ve­

nezuala, O Chanceler colorn-

CHEGOU
Procedente da Guanabara:

encontrlOt-se desde sexta­

feira passada, em nossa ca­

pital, o jovem sr, João 'Ba­
tista Ramos Ribas, nosso

particular amigo. Veio des­
frutar suas férias em os

nossos meios, o que, eviden­
temente, é motivo de satis­

flJ,ção para nós. Ao João, os

nossos votos de boas vin­
das.

Esta Sendo
Julgado
BRASíLIA, 29 (OE) - 9'

recurso, contra a pronúncia
do Senador Arnon de Melo,
como autor da morte do &e­
nador José ClOtirala,' está
sendo julgado està tarde
pela primeira tu,rma do Trí­

bunal de Justiça de Br,àsí­
lia.

�.'.� ...

só.

do: "O comunismo e a Rús-. a maioria' de nós não con­

seguiu ver a so�bra do co­

munismo sovíétíco mascam,
do em socíalismo.vsob a égi­
de do' ídolo do mal que con­
centrou. em si ·todo o poder _

sía Soviética não conquista­
ram Cuba com invasão de
soldados ou por derrota em

uma guerra, Conquistaram­
nos pela cega e fatal rendi­

ção de nós mesmos, quando político".

Novos conflitos raoas
GEORGETOWN, 29 - Um negro mor­

reu e ficaram feridas outras nove pessoas,
durante nov9s distúrbios raciais que se re-

gistraram na região costeira e açucareira de
Little Cyprusc.rpequena Chipre).

As Fôrças. de Segurança e�contrâm-se'
em estado' de alerta em tôda a zona.

Vi,ajou a Missão Francesa
, "

PARIS, - 28 (Y.A.) - Os membros
da missão francesa encarregada de preparar.
a viagem"que o ,General De Gaulle deverá
efetuar pela América Latina de 5" de setem­
bro a 1 Q, de outubro -próximo deixaram esta,
capital por via .aérea, hoje à tarde, com des-

.

tino ao Rio de Janeiro, via Dacar.

I '

v'
Do Diário:

l.ages - 3 de ma�(1 de 1964 � Há um mês, se tan­

to, tive, a· satisfação de assistir a inauguração da Cabll'
nha Lira, de propriedade . dos fazendeiros J'osé Ma,ria
Ar�uda Ramos e Ped:ro Lisboa, anibos amigos e. paren­
tes, que propúgnam li: raça Aberdeen Angus, nomes que
simplificam os admiráveis "mochos pI:etos".

�oje, com o batismo, oficial das "CáJJanhas Reuni,
das", de "Hélios Moreira Cesas & Irmãos", a raça
'.barrosa dos Charoleses ganhou o nosso registro. :g
também a nossa aprovação plená, pela caprichosa
organização que visitamos; pela tradiçãó vitoriosa
que já envolve o centJ:o criador e difusor inaugurado,

,

já detentor' de troféus máximos em montras de re­

nome internacional; pela, fidalga recepção, em tôrnO
cio churrasco "charlandrês" � como diria o nosso píri·.
quito - bom e "atE;\ impossivel de tão ótimo", para
plOtrafr<tsearmos a terminologia positiva do nossO Ca­

reca; pelo bate-papo aleg:re e vivo· das rodinhas dos

"causos" e das vantagens, com o PernambucQ a de-
.

fendf:lr s� leonino torrão, em poses. de estudante ai­

saci.ano, com a s�iIlcera conclusão' de que· o que ela

tem de melhor ainda "é a estrada para o sul"; pelO
passeio, de volta aos quadros geográficos da infância,
'.

.
# .

"que os' anos' não trlOtzem mais", para os, "mundeos
de graxains, as sapecadas, as apostas de' uma rapad�'
ra na briga de dois touros valentes,.. e todo um "\11'

deo" de "hora da saudade",!
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